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DE LA HABANA 
RICAIIDACiON DE ¡HER, MAYO 29, 
$ 7 . 8 7 6 - 8 6 
E l s e ñ o r don Bernardo Costales y 
Sotolongo propone que se levante 
una estatua a M o n t o r o , por suscrip-
c ión popular , en el Prado, frente a 
la casa del Diario de l a Marina, 
' ' como desagravio al i n e r i t í s i m o cu-
bano, p o r las ofensas que en el mis-
mo s i t io le fueron d i r ig idas , cuando 
j r i u a f a r o n los l iberales, por un gru-
po de inconscientes ." 
No s a b í a m o s que M o n t o r o hubie-
se sido ofendido en el Prado, frente 
al Diario de la Marina: poro de to-
das suertes, b á s t a n o s saber que en 
este p e r i ó d i c o no sólo no se c a u s ó 
nunca la menor ofensa al g r a n cu-
bano, sino que siempre se p r o c u r ó 
enaltecerle como se m e r e c í a — p e r o 
m u y especialmente en las circunstan-
eias m á s d i f íc i les de su v ida , pues 
en ellas sa l ió el Diario, decidido y 
e n é r g i c o y o lv idando sus propios 
riesgos, a su defensa—para que aco-
jamos con verdadero entusiasmo la 
idea de l a estatua. 
Si nuestro concurso puede se rv i r 
de algo para l l eva r a l a p r á c t i c a t an 
noble y opor tuno pensamiento, cuén -
tese desde luego con él, que al ele-
mento e s p a ñ o l , cuyos sent imientos 
procuramos in t e rp re t a r , siempre le 
p a r e c e r á poco l o que se haga en ho-
n o r del p o l í t i c o eminente que fué j 
du ran t e largos a ñ o s el í do lo de las 
m u l t i t u d e s cubanas sin dejar, n i un 
bolo í n s t a m e , de merecer el respeto 
de los que d e f e n d í a m o s a E s p a ñ a . 
den no pueden a lud i r , po r n i n g ú n 
concepto, a l d i g n í s i m o antecesur del 
s e ñ o r F rey re , 
Y as í esperamos que lo h a r á cons-
t a r el refer ido colega, a f i n de impe-
d i r que l a vaguedad de sus palabras 
pueda ser por a lgu ien mal in te rpre-
tada. 
eorrespoiadida amistad, n i tiene mo-
t ivo alguno para temer lo que de él 
pueda decirse/ 
Siga, siga conversando el s e ñ o r Gó-
mez con su amigo de la guerra él se-
m>r Hev ia sobre lo que se le an to j e ; 
pero sin o í e n d e r con sus reticencias a 
sus amigos de la paz. 
de MINAS DE PETROLEO 
• Se convoca a los señores Accionistas a 
Tunta General extraordinaria que se cele-
brará el día 4 del próximo Junio, a las 
tres de la tarde, a fin de elegir la nueva 
Junta Directiva o en su defecto tratar 




E l s e ñ o r F r e y r e de A n d r a d e ha 
ofrecido regalar una c a b a l l e r í a de 
f i e r r a de su p rop iedad para -instalar 
en el la una colonia de n i ñ o s tuber-
culosos. 
" E l Comercio dice con ese mo-
t i v o , (pie en otros t iempos, no leja-
nos, los alcaldes se c o g í a n la t i e r r a 
ajena y que ahora regalan ja suya. 
Gomo se t r a t a del A lca lde de la 
Habana, cuyo rasgo apreciamos en 
lo que vale, no e s t a r á d e m á s ha-
cer constar que las l í n e a s que proce-
E l chapapote, que s e g ú n los inte-
resados en presentar como intencio-
na l el incendio del a l m a c é n de los 
s e ñ o r e s M a x i m i n o F e r n á n d e z y Com-
p a ñ í a , a p a r e c i ó en un sombrero y en 
el suelo, es, s e g ú n el L a b o r a t o r i o Na-
cional y el Gabinete de F í s i c a y Quí -
mica de la Un ive r s idad , resina de 
p ino , madera que, como es sabido, ¿e 
u t i l i z a en las fabricaciones para los 
techos. 
¡ Q u é Ids t ima! 
¡ Negar que aquello fuera chapapo-
te, cuando tantas y tan hermosas es-
peranzas se h a b í a n fundado, sobre 
aquel in f lamable l í q u i d o ! 
— D e b í a n supr imirse esos aná l i s i s 
q u í m i c o s — d i r á a l g ú n cu r i a i . ¿ Q u é me-
j o r a n á l i s i s que el que e f e c t ú a nues-
t ro ojo experto y . . ' . s i e m p r e desinte-
resado ? 
L a eontest 'aíción del s e ñ o r D . J u a n 
Gualber to G ó m e z a lo que d e c í a m o s j 
ayer, y a la han visto nuestros lecto-
res en la ed ic ión de esta m a ñ a n a . 
Se defiende bien ¡ mejor dicho, ex-
pl ica bien sus visi tas al s e ñ o r Hevia . 
Pero no necesitaba decir que h a b í a 
muchos motivos que le p e r m i t í a n es-
perar que el Diario p r o c e d e r í a con re-
serva al referirse a él, porque con esa 
manera de ins inuar cualquiera puede 
creer que el Diario le h a b í a t r a tado 
mal o que h a b í a cometido con él al-
guna i n g r a t i t u d o que t en ía a l g ú n 
mot ivo para callarse, cuando lo ún i -
co que hizo fué darle p re tex to , para 
que mostrase una vez m á s su ta lento 
y sus habi l idades p e r i o d í s t i c a s . ' y 
cuando el Diario no' cree deber al se-
ñ o r G ó m e z m á s que una buena y bien 
Dicen que el s e ñ o r de la Tor r i en t e 
d i jo a los r e p ó r t e r s que la S e c r e t a r í a 
•de Estado no era una A l c a l d í a de Ba-
r r i o y que lo que h a b í a ido a hacer el 
M i n i s t r o amcrica'no a l a Sec re t a r í a , 
de Estado no era cosa que interesase 
a los periodistas, sino a l Secretario de 
Estado. 
El ' ' C u a r t o P o d e r " se i n d i g n ó , co-
mo era na tu ra l . Los periodistas so-
mos indiscretos por o f i c i o ; p e r o . . . . 
l a m b i é n debemos reconocer que los 
secretos de Estado a lguna vez mere-
c e r á n respeto. 
Sobre todo, cuando se re lacionan 
con los americanos, e m p e ñ a d o s en po-
nernos en evidencia. 
Lo que, m á s que o t ra cosa, demues-
I ra la c o n t e s t a c i ó n del s e ñ o r de la 
Torr iente . es (pie la visita de M r . Beau-
p r é no le de jó de buen humor . 
Y esta es ya una not ic ia interesan-
te, con la cual debieran conformarse 
l>los chicos de la p rensa . " 
Para catarros.1 bronquios y pulmo-
nes, el l icor de berro e* lo mejor. Com-
puesto de vino generoso y j u ^ 5 " ' p ú r O 
de berro. » 
D o n J o s é A l o n s o 
En el vapor Reina M a r í a Cr i s t ina 
embarca m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a As-
¡ u r i a s , nuestro apreciable nmigo don 
J o s é Alonso Alvarez , de la i m p o r t a n -
te casa dé Borbo l l a 
D e s p u é s de pasar una temporada 
con su apreciable f ami l i a , r e c o r r e r á 
el s e ñ o r Alonso los centros fabri les 
de Alemania , I n g l a t e r r a y F ranc ia , 
t a r a a d q u i r i r un buen su r t ido ,de no-
vedades para la casa que representa. 
Buen viaje y feliz vuel ta deseamos 
al buen amigo . 
A n t e l a t r i Q c h c r a d e l o s e x p e d i e Q t e s . D e R e ' 
g l a m e n t o e n R e g l a m e n t o . ¿ E l d e f i n i t i v o ? 
L o s q ü e l o i m p u g n a n . L o s i n t e r e s e s d e 
l a i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o h a y q u e 
h e r r T ) a n a r l o s c o n l o s d e l a s e g u -
r i d a d , L a j u Q t a h a d e r e u -
n i r s e e n b r e v e . 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n ha 
dispuesto'que la Jun t a de. Explosivos 
se r e ú n a en breve para acordar en de-
finitiva lo que proceda hacer ante la 
protesta presentada por los importado-
res de materias inflamables contra el* 
reglamento dictado por dicha Secreta-
r í a . 
E l asunto, aunque ya hemos ido re-
latando minuciosamente al púb l i co se-
g ú n los sucesos fueron d e s a r r o l l á n d c -
se, vamos hoy a exponerlo en conjun-
to para que la o p i n i ó n conozca su ver-
dadero alcance. 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , se en-
c o n t r ó con cuatro o cinco expedientes 
sobre uso, venta, i m p o r t a c i ó n y aca-
rreo de sustancias explosivas. E n esos 
expedientes obran informes del Depar-
tamento de la Guerra dé los Pastados 
Unidos, del Burean de Explosivos de 
Nueva Y o r k , de l'a Academia de Cien-, 
cías, de la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a y 
del Cuerpo de A r t i l l e r í a de Costas de 
esta R e p ú b l i c a . Todo este caudal de l i -
tera tura explosiva en muchas ocasio-
nes no resolvía las m i l y una cuestio-
nes que las c o m p a ñ í a s mineras de 
Oriente, los importadores de p ó l v o r a 
y de d inamita y las c o m p a ñ í a s del al-
cantar i l lado y del dragado presenta-
ban. 
— E l general Machado dispuso se h i -
ciera un reglamento teniendo a la vis-
ta todos aquellos informes y antece-
dentes; pero el reglamento que se re-
d a c t ó fué impugnado, porque i m p o n í a 
un t r i b u t o o derecho de tantos pesos 
por qu in t a l de pó lvora o de d inami t a 
que se guardase en los polvorines del 
Gobierno, y en vista de esa impugna-
ción fué suspendido el reglamento. 
E l doctor M e n c í a se e n c o n t r ó con el 
mismo estado de cosas que se e n c o n t r ó 
el general Machado, con la agravante 
de que el incendio de la f e r r e t e r í a de 
Mayo en Cienfuegos h a b í a alarmado 
l'a o p i n i ó n , y dispuso que una comi-
s ión compuesta de un f a r m a c é u t i c o , 
dos capitanes de Ar t i l l e r í a , el jefe d.í 
la a r m e r í a nacional y el jefe del Ne-
gociado de explosivos üe la' S e c r e t a r í a 
redactase otro reglamento. 
L a Comis ión , de spués de tres meses 
dtí sesiones diarias p r e s e n t ó su traba 
j o ' y lo .publicó en la • 'Gace ta" con ob-
jeto de o i r las objeciones que al mis-
mo hiciesen los interesados en el asun-
to. 
D e s p u é s de ocho d ías de estar en re-
ceso la Comis ión volvió a reunirse pa-
ra estudiar las objeciones que se pre-
sentaron y de ellas tomó lo que les pa-
rec ió que d e b í a atenderse y d io por 
terminado su t rabajo. 
E l general Gómez s a n c i o n ó el regla-
mento y se pub l i có en la ' 'Gaceta . , , 
Los importadores impugnan el nuevo 
reglamento diciendo que lo publicado 
tiene variaciones que a ellos per judi -
can. L a Comis ión dice que el c a p í t u l o 
I m p o r t a c i ó n no lo ha modificado, que 
e l que sí lo fué es el de la manipu-
lac ión de mezcl'as explosivas que ha 
res t r ingido razonablemente. 
Por e jemplo: de toda venta de clo-
rato de potasa que exceda de quince 
l ibras hay que dar cuenta a la Secre-
t a r í a de G o b e r n a c i ó n , parque ella de-
be saber quién adquiere esa substancia 
para sí el comprador no es f a m a r e u -
tico n i fabricante de cerillas v i g i l a r el 
uso que de la misma se haga, pues mez-
clada con aceite de mirbann as u n 
e n é r g i c o explosivo. 
E l s e ñ o r Hevia ha ofrecido resolver 
de manera . equitat iva tan delicado 
asunto porque es t á en su á n i m o her-
manar los intereses de la indus t r ia y 
el' comercio con los de la seguridad 
púb l i ca . 
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P a ñ í a d e R e g i n o L ó p e z , R o b r e ñ o , P i l a r J i m é n e z , H o r t e n s i a 
^ a l e r ó n y M a r i a n o F e r n á n d e z . 
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^ G u a r a c h a s , R u m b a s , B o l e r o s y D a n z o n e s C u b a n o s . 
^nmifím 
X 
— ' ^ • • % f f l i g > ^ — 
PAGO dtMACHARNUDO 
Los vinos de Jerez de esta marca son 
los mejores y de mayor venta. 
UNICO IMPORTADOR: 
M . RUIZ B A R R E T O , H A B A N A . 
C 1432 alt. 15-2 
E L A L M E N O A R E S 
LA CASA DE OPTICA POií KXCKLK.S'CIA 
P n r R l n m E s a E s p E c i f l l 
E S E L . 
A G U A R I C A B A L 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C á t e d r a t i c o de ia Universidad 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
N E F T U N O 1Ü3 D E 12 a 2, todos 
los d í a s excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el H o s p i t a l 
Mercedes lunes, m i é r c o l e s y viernes a 
las 7 de la m a ñ a n a . 
1471 May.-l 
Opticos expertos—Cristales supenorss, 
Fxámcn de la vista, <rra(i?. 
Obispo n ü m . 5-1—Telefono A-2302— Habana 
1541 May.-l 
O B I S P O , 9 9 - 1 0 1 . 
30 M / . 
Ma,y.-1 
m 
E L COR 
Vías urinarias. Estrechez do la orina-
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por ia 
Inyección del 606. Teléfono A-5443. Da 
12 a 3, Jesf.s María número 33. 
1473 May.-l 
U N I C O C O R S E Q U E N O N E C E S I T A 
O F R E C E R G A R A N T I A S . 
S U P E S O L I G E R O , S U L A R G A D U R A C I O N 
Y S U E N T A L L E F I N O Y E L E G A N T E 
L O R E C O M I E N D A N P O R S I S O L O . 
DE VENTA en todos los ESTABLECIMIENTOS. 
K A B O C O R S E T C o . 
: O F I C I N A S : • 
C H I C A G O , I L L . Aguiar 128, H A B A N A 
" M E V O AIMENDARES" 
P A S O D E L A M A P A M f l 
Mosaicos a r t í s t i c o s de toda clase da 
dibujos , desde $40 hasta $120 oro es-
p a ñ o l . X o t ienen rivales. 
O'REILLY 110 (MUESTRARIO) 
5931 13-20 My. 
F y r Q k Anuncios en periódicos y ra-• M L u n vlstas- D,lmlos y grabados 
— — modernos.—EGONOftü PO-
SITIVA A LOS ANUNCIANTES. = = = = = 
L U Z No. 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4937 
May.-l 
Los mejores T A B A C O S son 
los de las marcas í í f l f í i f 
¿637 
En todos los Depósitos y en la Fábrlci, 
CONSULADO N0 9 1 . - l i a i i a i i a . 
C 1707 *6-14 My. 
DIílRIO D E VA M A K t N A . ~ - B d i < 3 6 « <]-* líi t a r d e . - M a y o 30 de 1913. 
A L R E D E D O R ^ E J v A N O M I N A 
L a p r e g u n t a d e u n h o m b r e d e b u e n a f é . E l n e g o c i o i d e a l d e l a 
p o l í t i c a i n g l e s a . L a l u c h a p o r l o s e m p l e o s p ú b l i c o s . L o s 
i n t e r e s e s c r e a d o s y e l d e r e c h o a l a v i d a . L a s c a r r e r a s 
a d m i n i s t r a t i v a s . L a e s p e r a d e l o s c u a t r o a ñ o s . 
E l e j e m p l o d e l a b u e n a c u l t u r a . 
r 
U n hombre <le buena fe h a c í a esta 
nocente pregunta :—¿ l ' ^ ^ lo* n ^ 
gleseá que tienen tan buen sentido c e 
gobierno conservan la ms i i tue iou de 
l a m o n a r q u í a , t an contrar ia a la 
i g u a M a d de derechos? 
Y le respondieron oon es t« singu-
l a r í s i m a r a z ó n : 
—Por no tener que cambiar, pe r ió -
dicamente a fms empleados. 
X o sé si, en s ín tes is , este es él su-
p r i m o ideal dtí la po l í t i ca en la Gran 
•Bre taña , pero es u n hecho que si pa-
gan a l i o cara la m o n a r q u í a , con eho 
hacen el gasto de una sola vez, y se 
ahor ran las cuantiosas sumas, a mas 
ide las in t ranqui l idades^ y perturba-
piones que les ocas iona r í a el m á s ex-
celente r é g i m e n d e m o c r á t i c o . 
Q u i z á s esto, que es eminentemente 
p r á c t i c o , no e s t á conforme con la bue-
na r a z ó n y el progreso del concepto 
i n d i v i d u a l y l iumano, que hace a to- I 
dos los hombres acreedores a iguales 
ibienes si sometidos e s t á n a las mismas 
desgracias e in for tunios , pero es sa-
ibido, de viejo, que en e l mundo, gene- | 
Talmente, domina la lógica, pero en 
I n g l a t e r r a lo que impera es el Par-
lamento. 
Resulla, pues, que la p é r f i d a (1) 
Al'bión garantiza, como nadie, a sus 
ciudadanos, les da todos los deroeluis 
posibles y les deja en la m a y ó r l iber-
tad ; pero eso s í . les mantiene, la Mo-
n a r q u í a que se desenvuelve por d-írro-
teros y a precisos y nadie protesta, 
porque toda la n a c i ó n e s t á con forme 
en que var iando el sistema sa " c m -
p o t r i c a " la cosa, como se di^e en el 
lenguaje conven?ional de los f r í W n a -
les cuando se enreda una causa. 
Y he a h í que el mal que temen y 
p r e v é n los ingleses es el que, en me-
m m 
no:' escala, complica nucstr.'is gesUo-
ues d0 gobierno. 
S i no fuera por los empleos p ú b l i -
<.'.os. por la baroeracia, la ace ión del 
ejecutivo s e r í a fac i l í s ima. Donde es-
t á lu di f íc i l es en la sa t i s f ac ' vóu de 
cuantos quieren ser empleados y ob-
tener a su vez una r e t r i b u c i ó n quo 
recompense los mayores o menores 
m é r i t o s c o n t r a í d o s . 
Con buena lógica se dicen i si he-
mos luchado por el t r i u n f o y cou 
nuestro concurso se ha conseguido, 
jus to es que por ello se nos pre-
mie. 
Y el pa r t ido eontrar io, qih; ha pro-
vis to todos los destinas, alega su bue-
na conducta en el d e s e m p e ñ o de los 
cargos, la competencia, los intereses 
creados y hasta el derecho a la v i -
da. No puede negarse que t a m b i é n 
les asiste r a z ó n . 
Pero viene la po l í t i ca y dice: — N o 
se puede gobernar con elementos des-
afectas, con voluntades que son con-
t rar ias y que en vez de coadyuvar 
obstruyen el prucedimieuto paia pro-
vocar el fracaso. A d e m á s : si el par-
t ido que acaba de t r i u n f a r se queda 
en la calle, en la s i t u a c i ó n del venei-
do, es l'ógico que por su parte pro-
teste y se revuelva airado.—Xo es 
fáci l la tarea de g o b e r n a r — d e c í a Ma-
chia vello. . I I mondo d governa da 
se xteno — afirmaba el Papa Urbano 
V I I I , E l mejor g o b i e r n o — d e c í a 
Washington—es el que menos go-
bierna. The frest govenwncnt es that 
ivhich govern-s least. 
Este es el ideal que debe perseguir-
se para beneficio de todos. L a me-
j o r manera, de reducir a estrechos lí-
mites las perturbaciones que pe r iód i -
camente nos traen el tu rno , en e l go-
bierno, de los partidos opuestos, es 
la c r eac ión de las carreras adminis-
t ra t ivas . U n ejemplo palpable es 
nuestro poder judicial1, alojado de 
todo e s p í r i l u de b a n d e r í a , desde el 
momento cu quo se sabe garantizado 
en sus cargos. Para nada ha de recu-
r r i r a l favor y a la inf luencia si una 
ley o r g á n i c a impide la in jus t i c i a y el 
atropello. A algunos, a los aspirantes, 
no les es agradable esta s i t u a c i ó n , pe-
ro el que penetra y entra a forma i 
pa i te de " l a c o m u n i d a d " ¡con q u é sa-
t i s facc ión no vé una ley que le asegu-
ra su t r a n q u i l i d a d y su t r aba jo ! 
E n todas las dependencias del Es-
tado d e b í a exist i r la carrera del fun-
cionario, que produce inestimables be-
neficios, por la competencia que se ob-
tiene, la esperan/a de ascensos que es-
tinml'a el trabajo y hi t r a n q u i l i d a d de 
una vida ordenada que propende y ga-
rantiza la c o n s e r v a c i ó n de la honra-
dez. 
E l o t ro d í a se hablaba de graves y 
de arduos problemas. Es este el m á s 
p r i m o r d i a l : la o r g a n i z a c i ó n de las ca-
rreras adminis t ra t ivas . Con ello se ob-
t e n d r á honra y provecho y se estirpa-
r á de una vez un mal que nos corroe 
y que d a r á al trasto con nuestros me-
jores p r o p ó s i t o s : la o c u p a c i ó n duran-
te cuatro a ñ o s de toda una muchedum-
bre que espera a r ro j a r del puesto que 
ocupa, a aquel, a quien sin r a z ó n al-
guna de mora l idad , pretende sus t i tu i r . 
Siempre q u e d a r á n a l Gobierno los 
altos puestos, aquellos de mayor con-
fianza, que proveer, porque esos se 
aceptan en precario y los que los des-
e m p e ñ a n no pueden llamarse a enga-
ñ o n i tenerse por despose ídos . 
Así es, por lo menos, como hacen las 
viejas naciones que nos dan ejemplo 
de buena cu l tu ra . 
iiector D E S A A V E D E A . 
REVISTA DE AGRICULTURA 
Q U I S I C O S A S 
_ Q u é a c t i v i d a d t a n f e b r i l , q u é 
i f e t r e o t a n constante de i r y veni r 
de a c á para a l lá , de en t ra r y sal i r 
s i n cesar durante estos d í a s en el 
Palacio Presidencial , en las Secreta-
r í a s de Despacho, en el Senado y la 
C á m a r a y en todas las dependencias 
admin i s t r a t ivas . 
Es u n t remendo b u l l i r el que se 
observa durante estos d ías en las 
puertas y en los alrededores de las 
of ic inas p ú b l i c a s , del hormiguero 
humano formado p o r la l eg ión de 
n ú m e r o incalculable de los que as-
p i r a n , de los que c o n f í a n , de los 
que esperan, m á s o menos fundada-
mente, y hasta.de los que s u e ñ a n 
con ocupar u n reducido huequi to en 
ia m a g n á n i m a mesa del presupuesto 
y en ello c i f r an su mayor anhelo. 
Los prohombres p o l í t i c o s de la 
nueva s i t u a c i ó n vense acosados y 
perseguidos en todas partes y a to-
das horas po r un enjambre de pre-
tendientes, abrumados de r ec ib i r car-
tas y tar jetas de amigos pa r t i cu la -
res, corre l ig ionar ios o de nuevos co-
nocidos en demanda de su eficaz re-
c o m e n d a c i ó n . 
Es l a hora " n o n a / ' la hora difí-
c i l , el instante pel iagudo, el de cum-
p l i r obligaciones c o n t r a í d a s , pagar 
í a v o r e s recibidos, satisfacer compro-
misos de honor y de conciencia, mo-
mentos, en f i n , abrumadores y asfi-
x ian tes de resoluciones dif ic i i l tosas . 
Cada uno de los que sol ic i ta , alega 
una r a z ó n , t iene un derecho, cree 
p e d i r con una ju s t i c i a . 
Este es conservador y se s a c r i f i c ó 
p o r el pa r t ido , fué v í c t i m a propic ia-
t o r i a del gobierno l i b e r a l ; a q u é l , co-
mo conjuncionista. c o a d y u v ó al t r i u n -
fo de la s i t u a c i ó n presente; el o t ro , 
f u é m u ñ i d o r eleetoral y b r e g ó y lu -
c h ó con s iugn la r denuedo: el de m á s 
a l l á , aunque l ibe ra l , en j u s t a reci-
p r o c i d a d con el proceder observado 
p o r los que gobernaron, debe de ser 
comprend ido dent ro del mismo tan-
to por ciento de p r o p o r c i o n a l i d a d ; 
esotro goza el apoyo de los vetera-
nos, y a s í sucesivamente. 
E l p rob lema es de suyo e n m a r a ñ a -
do y dif íc i l , puesto que su r e s o l u c i ó n 
es el nervio mot r iz de la marcha gu-
bernamenta l por me jo r o peor sen-
dero, por un camino m á s o menos 
suave o p r e ñ a d o de o b s t á c u l o s . 
L o peor del "caso^' estr iba en la 
necesidad de c u m p l i r el p rog rama 
pregonado de en t ra r en una era de 
rect if icaciones, hacer una adminis-
t r a c i ó n barata, y sin nada de ancha 
base. 
L o cual equivale a tener que ca-
m i n a r sobre un a lambre y s in ba-
l a n c í n . 
E j e r c i c io funambulesco que recla-
ma u n equ i l ib r io t remebundo. 
* * 
D i z que el Secretario de Estado 
e s t á v iendo con t an t a e x t r a ñ e z a co 
mo cont ra r iedad que a l g ú n M i n i s t r o 
que ostenta la r e p r e s e n t a c i ó n de Cu-
ba en el ex t ran je ro , esta es la santa 
hora en que t o d a v í a no ha dicho n i 
media palabra respecto a su d i m i -
s ión . 
E n boca cerrada no en t r an mos-
cas: o tal vez obedezca a i nvo lun t a -
r i o descuido, a exceso de t raba jo i>a-
ra ocuparse de esas ^gur ruminas . " " a 
desconocimiento de esa p r á c t i c a na-
t u r a l de delicadeza que o b l i g á — 
cruelmente desde luego—a los que 
ejercen esos elevados cargos po l í t i -
cos o renunciar los , o a estar enfermo 
de alguna e m o c i ó n sufr ida . 
¡ T a y a ' u s t é da s a b e r . . . ! 
Es el momento indicado de g r i -
tar, este en que nos encontramos, de 
pedi r los que al repar to t ienen dere-
cho, o sean, los conservadores por 
que son los Lriunfantes, los vencedo-
res en los comicios, y los asbertistas, 
por que a ella ayudaron en h a r m ó n i c a 
c o n j u n c i ó n para esa consecuc ión de 
la v ic to r i a . 
Esto en s í n t e s i s d i j o el s e ñ o r Dolz 
en una copiosa " n o t a del d í a " que le 
va l ió p l á c e m e s m i l de ambas agrupa-
ciones p o l í t i c a s , y como es n a t u r a l , la 
acerba c r í t i c a de los liberales no con-
j u n c i ó n a dos. 
Pero lo que son las casualidades, y 
el mundo como es sabido e s t á l leno 
de ellas, el mismo d í a , a las pocas ho-
ras, el s e ñ o r Dolz era nombrado M i e m 
bro de la Comis ión de E s t a d í s t i c a , 
cargo r e t r i b u i d o con seis m i l pesos de 
sueldo. 
E l s e ñ o r Dolz d e c í a en dicho t r a -
bajo, que tantas fel ici taciones y 
aplausos le val iera , que, al que no 
crea d i f icu l tades se le cae el pelo, y 
no bien fué conocido su nonibramien-
to, t an merocido, desde luego, los 
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HABANA 
E n la semana pasada ha tenido al-
g ú n aumento la t empera tu ra ; y la ne-
bulosidad fué variable, aumentando en 
los ú l t i m o s d ías , en los que se d e c l a r ó 
un temporal de agua que se extencBé 
por toda la m i t a d oecidental de la 
púb l i ca . En dicha reg ión ocurr ie ron 
l luvias abundantes; y las hubo pareia-
ios, de var iada cant idad cu las tres pro-
viucias orienlales, resultando liocra.s 
las que cayeron en el extremo occiden-
ta l y en el del SE. do la de C a m a g ü c y , 
así como por la zona de JEtólguin , s in 
que hubiera p r e c i p i t a c i ó n alguna en el 
t ramo de la cosía del X. dq la p rov in -
cia de Santiago de Cuba, desde Puer to 
Padre a Ñ i p e . Se han formado turbona-
das propia.s de la es tac ión lluviosa, que 
ya puede uonsiderarse in i c i ada ; la,s que 
al despeinar p roduje ron algunas fuga-
das do viento y descargas e léc t r i cas , 
que no hay noticias que causaran d a ñ o 
alguno, aunque una de las ú l t i m a s o r i -
g inó la calda de una chispa en la ciu-
dad de C a m a g ü e y . 
E n varias m a ñ a n a s hubo neblinas, 
as í como rocío en algunas noches. 
Las l luvias de la semana han sido 
m u y beneficiosas, tanto a la c a ñ a nue-
va como a la de r e t o ñ o ; y han p e r m i t i -
do hacer algunas siembras en la pro-
do hacer algunas siembras de la plan-
ta en diferentes lugares, si bien en h 
provinc ia de P ina r de IRío^ fueron en 
corta ex t ens ión , porque hay exceso de 
humedad en la generalidad del terreno 
correspondiente a la zona azucarera de 
esa provincia . 
E l campo presenta .buen aspecto y 
normal desarrollo eu general ; y se le 
atiende con el ehapeo necesario, ocu-
r r iendo en el extremo SO de la p r o v i n -
cia de Matanzas, que hay algunos caña-
verales en los que la yerba cubre a la 
caña . 
Las l luvias de la semana no causa-
ron i n t e r r u p c i ó n de- impor tanc ia en la 
molienda, que la prosiguen en buenas 
condiciones, con buen rendimiento del 
campo en caña y de esta en a z ú c a r , 104 
centrales, habiendo elaboradas hasta el 
d í a 24 del corriente, 1.998.305 tonela-
das de a z ú c a r , contra 1.354.722 en 20 
de Mayo de 1911, y 1.612.657 en 18 del 
mismo mes en 1912, en que m o l í a n 17 
y 85 ingenios respectivamente, s e g ú n 
la e s t a d í s t i c a que l leva el s e ñ o r H i m e -
E L I R I S 
E L I R I S 
E L I R I S 
E L I R I S 
[y A l t e rminar la semana ten ía embar-
cados 302.676 sacos de a z ú c a r el ' ' ( ' l i a 
p a r r a " , y 219.771 el - D e l i c i a s , ha-
biendo exportad.. 409.604 do ambos 
centrales. Entre los que t c rmiua rou la 
zafra cu la .semana ú l t i m a , í i g u r a el 
. ' . ^ . ^ - I j i l ; , - ' . del te rmino de Alacranes, 
qué e l a t ó r ó 267.000 sacos de a z ú e a r , no 
habiendo obtenido buen resultado sus 
colonos, tanto por el escaso rcnd imicu-
lo del campo en e a ñ a , como se ha ex-
presado CU revistas anteriores, como 
por los bajos preeios del a z ú c a r , ha-
biendo concluido t a m b i é n .su zafra el 
" L u i s a " de Onamacaro y el " S o f í a " , 
de la zona de l'-ayamo; este ú l t i m o ela-
boró 40.000 sacos. 
H a n remi t ido ya ha.sia la foeha, al 
puerto de Xucvilas , 78.000 sacos de 
" L u g a r e ñ o " y 160.000 el " S e n a d o " . 
E n todas las zonas azucareras se con-
t i n ú a n preparando terrenos para nue-
vas siembras de cana. 
Las abundantes l luvias de la sema-
na en la provincia de P ina r del Río; 
han comunicado Uandura a la gran 
cantidad de la rama del tabaco que a ú n 
continuaba en las casas de curación, 
porque la seca reinante no h a b í a per-
mi t i do empilonarla, cuya o p e r a c i ó n se 
ha efectuado y a ; por ello e i n p e / a r á 
pronto a funcionar buen n ú m e r o de es-
cogidas de importancia , (pie d a r á n ocu-
pac ión , siendo relat ivamente escaso el 
n ú m e r o de los (pie estaban empleados 
en las pocas escogidas que v e n í a n t ra -
bajando; las que no o b t e n í a n gran ren-
dimiento en tercios. Se han animado al-
go las transacciones sobre la hoja, ha-
biendo aumentado un tanto los precios 
de ella. 
E n la provincia de La Habana con-
t i n ú a n paralizadas las iseogidas por la 
huelga de los trabajadores de ellas. E n 
la parte or ienta l del t é r m i n o de Ra 
medios, no ha podido cnmatularsc la 
rama de casi toda la cosecha, que con-
t i n u a r á como en los cujes; pues aun-
que llovió algo en la semana, no fué lo 
suficiente para p roduc i r la humedad 
que necesita la hoja para poder an-
dar con ella. 
Las l luvias han sido m u y beneficio-
sas a los cult ivos menores en la mi t ad 
occidental de la . R e p ú b l i c a , así como 
por el centro de las provincias de Ca-
m a g ü e y y Santiago de Cuba, desarro-
l l ándose bien las siembras de m -
yo estado se califica de magnífl 1 ^ 
Maniearagua; y a las del t é r J r 0 ^ 
San Cr i s tóba l que estaban paral^0 ^ 
en su crecimiento por falla de l ^ 1 
dad, les han proporcionado W > 
lauto las abundantes lluvias de 1 
mana, ocurriendo lo mismo a las H. ^ 
provincia de la Habana, cu ia 
prepararon los campesinos para h ^ 
nuevas .siembras de diversos p(ist ^ 
p r o d u c c i ó n de la generalidad de0S ^ 
es buena, escaseando algo taa s ó l ^ 
el extremo SO. de la provincia dcV"1 
tanzas; y por la región occidentál í 
a de C a m a g ü e y se teme que por la { | 
de frutas c í t r i cas . En Uahía•HondTí * 
buena demanda de naranjas habió ^ 
se recolectado algunas, que se califi 
de aventureras, por no ser esta la 1 
ya de esa cosecha. L a de pifias t ¿ 
abundante, y se exportan para los m 
cados de los Estados Unidos, habiónf' 
se embarcado sobre 1000 huacales enf 
semana, de Isla de Pinos, por el nm» f 
de Nueva Gerona. L a florescencia? 
los cafetos c o n t i n ú a abriendo bien ^ 
recolecta alguna hortal iza. 1 
Los potreros se hal lan en buenas co 
diciones, brotando nuevos pastos e a l ' 
de las provincias de la Habana y PiJ/ 
del R ío , en las que en algunos escasea" 
ba la yerba por la seca; y es bueno ea 
general el estado sanitario del ganad 
vacuno, en el que sólo ocurren algunos 
casos do carbunclo s intomát ico en el 
te rmino de la capi ta l de la segundado 
las expresadas provincias. Para prevé, 
•nir esa enfermedad se han distribuido 
en la semana por la Secretar ía de la 
J u n t a de A g r i c u l t u r a de Camagiiev 
950 dósis del suero anti-carbuncloso en. 
t re siete hacendados. E n el término de 
H a b í a - H o n d a se es tá reproduciendo 
m u y bien ese ganado, hallándose los 
terneros en excelentes condiciones. Allí 
abundan t a m b i é n las yeguas y los po. 
tros, que es tán muy baratos por falta 
de demanda por esa especie. 
E n Maniearagua ha subido el precio 
del ganado vacuno. 
Los apiarios se hal lan en buenas 
condiciones, y activos, prometiendo 
buena p r o d u c c i ó n de miel, en la castn 
que se les d a r á el mes de Junio prósi-
m i s m í s i m o s entusiastas, sus mismos 
correl igionarios se han apresurado, 
no a tomarle el pelo, porque el i lus-
t re escritor no anda m u y abundan-
te que digamos de ese bello y na-
t u r a l adorno, pero le pasan la mano 
por el r e c e p t á c u l o donde guarda sus 
grandes y luminosas, si que t a m b i é n 
h u m o r í s t i c a s ocurrencias. • 
A j u i c i o de esos mismos ó r g a n o s 
conservadores, eso de que le hayan 
dado que " c h u p a r " cuando t o d a v í a 
resonaba en e] aire "sus g r i t o s , " va 
a sentar un ma l precedente, 
¡ Y t a n , m a l o ! E l s e ñ o r Dolz h a b r á 
sido oportuno, m á s nada nuevo ha 
inventado , el g r i t a r pa ra pedi r es co-
sa v ie ja , y por mera i n t u i c i ó n desde 
que el i n d i v i d u o nace, en cuyo ins-
tante siente la necesidad de " c h u -
p a r , " g r i t a que se las pela, como u n 
berraco, s in parar hasta que le dan de 
mamar o revienta . 
E l s e ñ o r Dolz , se t iene bastante, 
bien ganada esa sinecura. 
. ¿ Q u i é n puede dudar lo? 
Nuestro estimado colega ; ' L a Pren-
sa", une su protesta a la /Kiehie imos 
con t ra c ier to p e r i ó d i c o que p u b l i c ó , 
• - v a l i é n d o s e de una l e m e a í a b l c pre-
ferencia—el in fo rme de la C o m i s i ó n 
m i x t a , referente a las reeiamaciones 
extranjeras , no obstante el acuerdo 
adoptado p o r l a misma, de que no so 
ló d i e ra pub l i c idad hasta qne no co-
nociera de él el Senado. 
" E s hora, dice, que no t j j e r e n esas 
preferencias, s e ñ o r Presidente d é l Se-
n a d o " . 
Y . agrega el ci tado p e r i ó d i c o d é l a 
noche: 
" E n t r e los senadores ha causado 
ü i s g u s t o el proceder del s e ñ o r Coro-
E&do, con el dictamen que nos ocupa. 
Así nos lo h ic ieron saber hoy a lgu-
nos miembros de la .Alta C á m a r a . Y 
dios , antes de adopta r u u acuerdo, 
sensible por t ra tarse de u n c o m p a ñ e -
ró , r o g a r á n a l s e ñ o r Coronado que no 
rep i ta l a h a z a ñ a para ev i t a r las cen-
suras, m u y jus t i f icadas , de la prensa 
LL' g e n e r a l " . 
El lo evidencia, c u á n t a era la r a z ó n 
une nos a s i s t í a , a l f o r m u l a r nues t ra 
querel la eontra esa p r e l a c i ó n i r r i t a n -
te e i n j u s t a . 
lastimando, caro colega, po r esa 
prueba de c o m p a ñ e r i s m o de que U n 
ayuna se encuentra l a clase. 
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en ninguna casa 
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ino, los de la reg ión del S. de la pro-
vincia de Camagiiey. 
Aumenta la p r o d u c c i ó n de la leche 
ílo vacas, como consecuencia de los bue-
nos pastos que hay para el ganado. 
Mueren algunas aves de corra l en d i -
ferentes lugares, por la v i rue la . 
A ú l t i m a hora hemos recibido no t i -
ciüs de que en Gibara han ca ído l l u -
vias cu buena cant idad el s ábado , do-
íhingo y lunes, continuando el t iempo 
"on indicios de l luvias . 
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Un hallazgo original.— ¡Cómo anda el co-
rreo!—Correspondencia violada.—Res-
tos de cartas, cheques y giros posta-
les se encuentran en el carro número 
7 del Ferrocarril del Este.—Escandalo-
sa desaparición de valores. 
El sábado que acaba de transcurrir, fué 
llevado a ilos talleres del ferrocarril del 
Este paira su reparación, el coche nú-
mero 7, que desde hace muchos meses ve-
nía dedicándose a lia conducción del Co-
rreo y pasajeros entre Gnantánamo y San 
Luis y viceversa. 
Al proceder a su reparación hubo nece-
sidad, y así lo diispuso el maestro de obras 
de esos talleres, de desarmar lias paredes 
de tabla que se unen a la base o cama 
del aludido coche. 
Al practicar esa operación en el depar-
tamento destinado al conductor de Co-
rreos, se encontró entre las tablas y la 
base, gran cantidad de correspondencia 
destruida, en cuyos sobres rotos se leen 
direcciones en casteilano, francés, inglés 
[y.chino. 
Junto con esa conrespondenicia destrui-
da se encontraron también muchos peda-
zos d? cheques de los distintos Bancos de 
la localidad así como también pedazos de 
giros postales, haciendo por todo algunas 
libras de papel triturado. 
El jefe de obras de los talleres del Es-
te, dio conocimiento de ese hallazgo al 
Jefe de Tráfico Mr. Yount el que a su 
vez 1 oparticipó al Adimimstrador de Co-
rreos de esta ciudad, contestando éste qne 
nada tenía que ver con eso. 
Mr. Yount ha rrecogido entonces esa co-
Tre&pondencia destruida remitiéndola a la 
Dirección General de Comunicaciones, dán-
dole a la vez cuenta por la vía más rá-
pida. 
. Se espera de un momento a otro un 
Inspector de Comunicaciones para Iniciar 
el correspondiente expediente. 
Según los comentarios que hemos oído, 
es creencia general, * que esa correspon-
dencia dstruida, ha sido antes violada por 
iestimarse que llevaban valores, algunos 
de ios cuales, como los cheques y giros 
postales que no podían cobrarse a menos 
,que no fuese por los interesados, apare-
cen allí rotos, suponiéndose que las cartas 
que llevaban dinero'en billetes, estos úl-
timos habrán pasado al bolsillo de los 
aprovechados que a ta l hazaña se dedi-
caban. 
Ahora es cuando pueden explicairse al-
gunos el por qué se desaparecían algunas 
cartas conteniendo valores en el corto 
tramo de aquí a San Luis. 
(De "La Voz del Pueblo.") 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
L a B o r i e n l a s 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
En el Centro Castellano 
E l Centro Castellanq i l u m i n o sus 
balcones con potentes focos, y los se-
ñ o r e s siguientes rec ib ieron en la 
puerta/ tlel domic i l io social a la emi-
nente d iva valenciana, s e ñ o r i t a uu-
c r é c i a Bor i , a quien m-ompa un l)a n, 
en s e ñ o r padre, bizarro eoronel se-
í ior Borges ; el Presidente de Va l en -
cia y M u r c i a , s e ñ o r Cambra, y el 
s e ñ o r Cimadevi la , d i s t ingu ido pe-
r i o d i s t a ; don J o s é del Bar r io . M a r -
q u é s de Esteban, don Felipe Cal lo . 
F e l i p a G o n z á l e z , L u i s A n g u l o , Juan 
Guerra , N i c o l á s M e r i n o , Atanas io 
G a r c í a , Perfecto G ó m e z , Sa tu rn ino 
Rol lá i i . F e r m í n Vega, J o a q u í n Blan-
co, V e n t u r a Alfonso , el Secreta iu» 
Sabino H e r n á n d e z y el d i rec tor de 
la revis ta ^ C a s t i l l a . " Lue id io ; 6 ó -
mez Caro. A lo l a rgo de l a escalera 
se ex t end ía , doble f i l a de asociados, 
que p r o r r u m p i e r o n en una uu t r ida 
salva de aplausos. 
D e s p u é s de u n breve descanso pa-
só a v i s i t a r las dependencias del 
Centro del brazo del Presidente p . 
s. r . don J o s é del B a r r i o . 
E n el s a l ó n de jun tas , que por 
c ier to ha sido arreglado con l u j o y 
engalanado entre otros retratos (ion 
nno muy a r t í s t i c o de S. M . el Rey 
Al fonso X I I I , debido a una i lus t ra -
da profesora de l a Academia de Pin-
t u r a de M a d r i d ; se o b s e q u i ó a la 
diva, con dulces y champagne. E l 
Sr. del B a r r i o p r o n u n c i ó u n hermo-
so b r ind i s , a l que c o n t e s t ó muy opor-
tunamente la hermosa valenciana, a 
la cual e n t r e g ó u n a r t í s t i c o bouquet 
de flores l a b e l l í s i m a n i ñ a M a r í a de 
las Mercedes A n g u l o , a quien la d i -
va o f rec ió obsequiarla a su vez con 
nn a u t ó g r a f o . 
En t regado el l indo rami l le te el se-
ñ o r del B a r r i o ced ió la Presidencia 
a l a glor iosa ar t i s ta . A l pasar a 
ocuparla se le t r i b u t ó una estruen-
dosa o v a c i ó n . 
Desde las 10 a las 11 p. m. perma-
n e c i ó en el Cent ro Castellano, sien-
do despedida con iguales manifesta-
eiones de regoci jo que a l l legar . 
Debemos g r a t i t u d al conserje del 
C í r c u l o , e l s i m p á t i c o y act ivo J o s é 
P e p í n , por lo mucho que f a c i l i t ó 
nuestra m i s i ó n , en u n i ó n del i l u s t r a -
do d i rec to r de ^ C a s t i l l a , " el fes t ivo 
escr i tor ' ' Cachivache . ' ' 
D . P . 
T a m b i é n v is i tó anoche la diva i lus-
t re el Qeatro Astur iano , la Asociación 
de Dependientes y el Centro C a t a l á n . 
F u é recibida con el mismo c a r i ñ o y la 
misma s i m p a t í a con que fué recibida 
por los castellanos. A las puertas la es-
peraban las Direct ivas con su Presi-
dente a la cabeza y del brazo de cada 
uno de los Presidentes r eco r r ió todas 
las dependencias de las casas de los es-
paño l e s en Cuba. Lucrecia B o r i q u e d ó -
se encantada de nuestra riqueza, de 
nuestra suntuosidad, de nuestra fuer-
zíi v de nuestra cu l tu ra y para nues-
tra obra y nuestra labor, que cal if icó 
de inmensas, tuvo el r u i s e ñ o r escapado 
de la t i e r ra de las ñores , elogios since-
ros que su alma de ar t is ta exp re só 
emocionada, conmonda, eneantada. 
T a m b i é n a c o m p a ñ a r o n a la i lustro 
diya en su visita amable 11 estos Cen-
tros su s eño r padre, y el señor Cam-
bia, Presidente de Valencia y M u r -
cia. 
En el Centro de Dependientes liicie-
TOn tos honores a la vis i tante él presi-
dente, don J o s é Gómez, y el vicepresi-
dente, clon -losé P l an io l ; en el C a t a l á n , 
el presidente efectivo, don A n d r é s IV-
t i t y el honorario, doctor Claudio M i -
mó, y en el Asturiano, el presidente. 
José Alaría Vil laverde. ' 
La señor i t a Bori y sus distinguidos 
a c o m p a ñ a n t e s fueron obsequiados con 
dulces, [¡cores y c h a m p á n . Para la Bo-
ri hubo flores de a d m i r a e i ó n y flores 
de j a r d í n . V (a diva a g r a d e c i ó profun-
da e intensamente la an í ab i l i dad y la 
delicadeza con que fué obsequiada, re-
eibida y despedida por los represen-
tantes de las easa.s donde conviven y 
fraternizan sus hermanos los de la pa-
t r i a grande. 
sección de recreo y adorno | A s o c i a c i ó n d e 
D e p e n d i e n t e s 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Para asist i r a la " m a t i n é e " del 
domingo existe un embul lo t remen-
do, especialmente entre las famil ias 
habaneras. Aque l los suntuosos sa-
jones se v e r á n , eomo de costumbre, 
colmados de d is t inguidas damas y 
de b e l l í s i m a s ' ' demoise l les . " S e r á 
una. fiesta verdaderamente encanta-
dora. 
Anoche, durante la v i s i t a que hizo 
a la Sociedad la eminente " d i v a " 
s e ñ o r i t a , Luc rec i a B o r i , hemos t en i -
do o p o r t u n i d a d de hablar con el j o -
ven C a s t r i l l ó n , Vicepresidente de 
Recreo y A d o r n o , acerca del p a r t i -
cular . 
C a s t r i l l ó m en su a f á n de ' que los 
bailes vdel Centro se l l even siempre 
la palma, no descansa n i un momen-
to. Este C a s t r i l l ó n es un " b r u j o " " 
que siempre es tá inventando cosas 
nuevas. 
Nos d i j o que h a b r í a f lores y m á s 
flores para las damas, que h a b r í a la 
mar de a t rac t ivos y que h a b r í a tam-
b i é n una novedad : la orquesta. 
Ese d í a t o c a r á " p a p a í t o " Torroe-
Ua, el g r an Tor roe l l a , y e s t r e n a r á un 
g r a n n ú m e r o de danzones todos nue-
vos, entre ellos el que obtuvo el pre-
mio del ú l t i m o certamen y que se t i -
t u l a " Y o quiero l i c o r Chaparra.,? 
U n a prueba m á s de que la " m a t i -
n é e V va a resul tar " g ü e ñ a de ver-
d á ' ' es que anoche s o n r e í a n los b i -
gotes kaiserianos de (}on D a v i d y . 
cuando esos bigotes- s o n r í e n , t r i u n -
fo s e g u r o . . . 
U S E 
E l m á s E L E G A N T E 
E l m á s C O M O D O 
E l m á s H I G I E N I C O 
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1 Corsé ::: 
W A R N E R 
TIENE un corte especial y ajusta de una manera tan suave, que no 
hay Señora que d e s p u é s de probarlo una vez deje de usarlo.—La 
FLEXIBILIDAD ES LA CARACTERISTICA de los C O R S E S » 
W A R N E R " 
¡ ¡ C U I D A D O c o n l a s I M I T A C I O N E S ! ! 
CADA CORSE lleva en su Interior el nombre completo de 
W A R N E R " 
D E V E N T A e n t o d o s l o s E S T A B L E C I M I E N T O S . 
A IOS COMERCIANTES 
Seleccionando ar t ículos originales 
evita Vd. competencia y ganará más; 
este es el sistema de todo comercian-
te emprendedor y activo. Para con-
seguir este f in procure visitar esta 
casa, que al entablar relaciones con 
ella, rápidos serán sus beneficios. 
Fosforas R E V O L T muy baratas. 
VENECIA, Obispo 9 6 , Teléfono 
A - 3 2 0 1 , entre Villegas y Bernaza. ^ — ¿ 
1529 
Llegan a mi mesa de redáfccjÓH ^ 
vicepresidente y él Secretario de esta 
vanguardia genti l del Centro Astur ia -
no, fos jóvenes Cíustrillón y P e r b á n -
dez. 
Me i raen un atento y ea r iñoso ¡ 
B. I . . ¡VI, qué firma su querido Presi-1 
den té don David Hevia, 
David Eíjevia en su nombre v en 
nombre de la vanguardia felicita al 
redactor de esta sección muy cordial-
ínente porque hoy celebra m santo y 
le envía un obsequio digno de la van-
guardia gentil y de su entusiasta Pre-
si dente. 
El cronista . agradecido, halagado 
por esta prueba de ca r iño , de la cual 
son portadores Cas t r i l lón y E^ernán-
dez, envía un abrazo fjraternal a los 
jóvenes de la vanguardia t r i un fado ra 
de nuestro Centro Asturiano. 
tjuego habl'ó C a s t r i l l ó n : 
EL CLUB LUARQUES 
Cás t r i l l ón no trae hoy el chaleco de 
fan tas ía . Pero es portador de otra 
carta. 
Abrola y veo que dice: 
Habana, 30 de Mayo de 1913. 
Sr. D. Fernando Rivero, redactor del 
MARIO DE LA MARINA. 
Muy diatinguido señor nuestro: ba Di-
rectiva del "Club Luarqués," en su últi-
ma, sesión, acordó por unanimidad diri-
Rirle á usted un expresivo imensaj-e, fe-
licitándole 'muy cordiiaLmente con moti-
vo de la celebración de su fiesta onomás-
tica. 
No puede olvidar ni olvidará nunca es-
ta Junta Directiva los grandes méritos 
contraídos por usted en el "Club Luar-
qués," desde cu brillante e incomparable 
sección de "Sociedades Españolas." 
Esos trabajos periodísticos que fluyen 
de su pluma inagotable, escritos en ese 
estilo peculiar de usted, que ha llegado a 
formar una escuela literaria, son, a no du-
darlo, factor iimportantísimo para el des-
arrollo y crecimiento de estas Sociedades. 
La Junta Directiva, que así lo reconoce, 
.impulsada por e" más profundo agradeci=-
mie<nto hacia v ted, no podía de ningún 
modo dejar que pasara inadvertida esta 
oportunidad para expresarle estos senti-
mientos de gratitud. 
Además también acordó obsequiarle con 
un modesto presente, que tenemos el ho-
nor de entregairle, rogándoJe se digne 
aceptarlo como una prueba más , aunque 
insignificante, del agradecimiento de esta 
Junta Directiva y del "Club Luarqués," en 
general. ^ T ^ M I 
Y ail comunicarle estos acuerdos, a los 
efectos consiguientes, aprovechamos gus-
tosos la oportunidad pará ofrecerle el tes-
timonio de nuestra particular estimación. 
Somos de usted atentamente, 




E l cronista agradece inf in i tamente 
el obsequio y las frases inmerecidas 
que a su modesta labor dedican ios en-
tusiastas lua rqüeses . En ella no pone 
el cronista m á s que el cumpl imiento 
de su deber y el cumpl imiento de las 
ó r d e n e s de su respetable Director, cu-
yo i n t e r é s por el progreso y ^ gran-
deza de las Sociedades e spaño l a s está 
sobradamente demostrado. A los luar-
qüeses queridos, como a lodos los que 
hoy me fe l ic i tan , el cronista les env ía 
un abrazo fuerte, sincero, asturiano. 
En la noche de ayer fueron visita-
dos los suntuosos salones de esta 
prestigiosa sociedad, por la b e l l í s i m a 
diva Ducrecia Bor i , que en el voyd 
coliseo de P a y i v l , está haciendo las 
delicias de los " dilet I a n l i " ' haba-
neros. 
S e r í a n las ocho y media cuando la 
estrella hizo su a p a r i c i ó n en el vestí-
u l o . d e aquel palacio encantado, i l u -
minado a g iorho, donde una n u t r i d a 
comis ión del Cuerpo Di rec t ivo con el 
s e ñ o r Presidente social a a la cabeza, 
el d i s t ingu ido y correcto caballero se-
ñ o r J o s é G ó m e z Gómez , a c u d i ó a re-
c ib i r l a y t r i b u t a r l a los honores por !a 
ihonrosí^ d s f t i nc ión dispensada a la 
s i m p á t i c a co lec t iv idad . 
Dtd brazo del s e ñ o r G ó m e z la seño-
r i ta Bor i a s c e n d i ó la regia e s e a l i n a t á 
que da acceso al m a g n í f i c o y e sp l én -
dido Sa lón de Kieslas y de all í al Sa-
lón de Sesiones donde con libaciones 
de espumoso champagne de la V i u d a , 
se b r i n d ó por su ar le exquis i to , por 
su incomparable belleza y por la na-
ción que mec ió su cuna, el quer ido so-
lar castellano. 
Al l í fué obsequiada con un sober-
bio ramos de rosas naturales dispues-
tas en un precioso b ú c a r o . Seguida-
mente r e c o r r i ó en u n i ó n de sus d i s t i n -
guidos a c o m p a ñ a n t e s todos los depar-
tamentos del ampl io edif ic io social 
que majestuosamente se eleva en el 
popu la r paseo del Prado, expresando 
calurosos elogios que fueron escucha-
dos con deleite y van idad j u s t i f i c a d a 
por t ratarse de un voto de ca l idad t a n 
va l io s í s imo como el de l a eminente ac-
t r i z s e ñ o r i t a B o r i . 
Fe l ic i tamos sinceramente a la que-
r i d a A s o c i a c i ó n de Dependientes por 
haber sido objeto de d i s t i n c i ó n t an to 
m á s impor t an t e cuanto que procede 
de la valiosa a r t i s ta que en corto t i em-
po se ha ganado la u n á n i m e s i m p a t í a 
y aprecio del cul to pueblo habanero. 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
Inmigración y pro tecc ión al trabajo 
E n j u n t a o rd ina r i a celebrada, por 
esta Secc ión el d ía 12 del actual , 
fue ron tomados los acuerdos que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
P r i m e r o : No aceptar la r e n u n c i í 
que len ía presentada a esta S e c c i ó n 
el vocal de la misma s e ñ o r D o m i n g o 
Montes de Oca. 
Segundo: Que el Delegado de In -
m i g r a c i ó n de la A s o c i a c i ó n , presen-
te mensualmente a esta S e c c i ó n , una í 
nota general de los inmigran tes que 
en cada vapor vienen de los d i s t in -
tos puertos de Canarias. 
Tercero : N o m b r a r miembros de 
honor de esta S e c c i ó n , en Santa 
Cruz de la Palma, a los s e ñ o r e s A n -
tonio Cabrera de las Casas y don 
• losé de las Casas P é r e z (Consigna 
ta r íos de los vapores de P in i l l o s y 
C o m p a ñ í a ) , por estar enterado este 
organismo, que dichos s e ñ o r e s son 
propagandistas muy impor tan tes de 
la, Asoc i ac ión en aquel pun to . 
("uar lo : M o d i t m a r la. gorra hecha 
para eí Inspeclor de i n m i g r a c i ó n , 
en el sentido de qu i t a r l e los galones 
(me actualmente posee y cambiar le 
la chapa m e t á l i c a por una tela con 
letras bordadas, en las que se l e a : 
" A s o c i a c i ó n Canaria. Delegado 
Sección de Ins t rucción 
¡mda. ord inar ia celebrad;! por 
esta Secc ión el día 12 de los co-
rr ientes , fueron tomados los acuer-
dos que a c o n t i n u a c i ó n se expresan; 
P r i m e r o : Designar una C o m i s i ó n 
in te¿ ra ,da por los vocales de es* 
ta Secc ión s e ñ o r e s «losé Saave-
dra y T o m á s Capole Pérez , a s e s ó t e 
dos del Presidente de la misma, se 
ñ o r . l uán Boza, para qué fonrialicec 
un presupuesto , inc luyendo los 
utensilios m á s indispensables para 
el ar reglo de las aulas y visi ten al 
s e ñ o r Augusto Corbert en v i r t u d do 
su i n v i t a c i ó n a esta. S e c c i ó n para 
ver su expos i c ión de mater ia l de en-
seña l i za , proponiendo luego a este 
organismo lo (pie crean m á s conve 
niente. 
Segundo: Colocar en la B ib l io t eca 
de la Asoc i ac ión una Memor ia de la 
E x p o s i c i ó n Nacional de 1012. reci-
b ida de la S e c r e t a r í a de A g r i c u í t u -
ra, de la Habana, as í como un fol le-
to del centenario de Ricardo W a r -
ner donado por el s e ñ o r Mateo 
Cruz, y pasar a este f i l t i m o una 
atenta car ta de gracias en v i r t u d de 
l u donat ivo . 
Cuarto.: Supl ica r a, la dun t a D i -
rec t iva se sirva, resolver lo m á s 
p ron to posible lo concerniente a l ar-
t í c u l o 22 del Reglamento de esta 
S e c c i ó n a f i n def poder hacer su i m -
p r e s i ó n y ser necesario a la misma 
para emprender una p ropa gandía 
eficaz. 
Q u i n t o : Recomendar a la S e c c i ó n 
de Intereses Mater ia les , la p ron t a 
s o l u c i ó n de lo que con respecto a es-
ta Secc ión se le tiene encomendado, 
por depender de ello la r e s o l u c i ó n 
de impor tan tes in ic ia t ivas de esto 
Organismo. 
E s p a ñ o l e s v c u b a n o s 
A l f i n se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 
p r imero de Jun io , en los hermosos 
j a rd ines de Pa la t ino , la g ran rome-
r í a y baile que han organizado var ios 
cultos j ó v e n e s d3 la buena socie-
dad, d i s t inguidos comerciantes y es-
t imados c o h í p a ñ e r o s en la prensa, f i -
gurando entre é s tos uno de casa: el 
amigo Doba l . 
L a a lud ida fiesta promete resul-
t a r esplendida, pues a m e n i z a r á el 
acto la popu la r orquesta de Va ten -
zuela ; s i r v i é n d o s e u n lunch espe-
cia l a. las innumerables damitas del 
g r a n mundo que c o n c u r r i r á n al fes-
t i v a l de referencia, las que s e r á n 
t ranspor tadas en u n t r e n especial. 
Se advier te a los gorrones que se 
dejan caer que las invi tac iones son. 
in t ransfer ib les . i t 
X i O t K 
ROYAL WORCESÍER Y RON ION 
i i 
L A A L E M A N A " 
OBRARIA N U M . 2 4 . - T e l é f o n o A- l 8 5 4 
SAN RAFAEL 36 .—Teléfono A-3752 
BELASCOAIN 2 4 , B Teléfono A .8059 
MONTE N U M . 211.—Teléfono A-1 9 6 6 
C 1518 May.-10 
S E A L Q U I L A 
L a casa de P r í n c i p e Al fonso 320, 
(antigma f á b r i c a de Carba ja l ) , p ro -
pia para a l m a c é n de tabaco, despali-
l lo ft o t ra i n d u s t r i a . — Informes en 
casa de Crusellas, Hno . y Ca, 
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L o s c o r s é s i n s u p e r a b l e s 
Los únicos que usan las damas verdaderamente elegantes 
Los que reúnen todas las cualidades apreciables en 
vn excelente corsé,-de 
I n o x i d a b i l i d a d , E l e g a n c i a y C o m o d i d a d . 
Atentos a escoger entre todas las marcas de corsés 
las que pudiéramos 
RECOMENDAR CON ENTERA CONFIANZA 
a las damas habaneras, DESPUES DE UN DETENIDO 
EXAMEN Y APRECIANDO LAS ESPECIALIDADES 
que cada una de las marcas se atribuyen, hemos llegado 
a la conclusión que los corsés 
R O Y A L W O R C E S T E R Y 
BON TON 
son los que merecen RECOMENDARSE ENTRE TO-
DOS POR SER LOS MEJORES. 
Competentes señoritas atienden nuestro 
D e p a r t a m e n t o d e c o r s é s . 
E L E N C A N T O 
S O L Í S , H n o . Y C o m . 
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G A R C I A Y G O M E Z 
BRRNAZA NUM. 6 
Dinero por alhajas.—Módico Interés. 
VENTA DE ALHAJAS Y MI Hüll.KS 
5168 26-1 May. 
D R . G A B R I E L H . L A R D A 
Nariz, garganta y oídos. Especialista 
del Centro Gallego y del Hospital Nóra. l.¡ 
Consultas de 1 a 3 gü Amistad 59. Do-
micilio, 21 eat-re B y C füléfono F-3U9. 
1198 May - ' 
C 1755 alt. 
* B A N C O D E F O M E N T O A G R A R I O 
A l o s T e n e d o r e s d e O b l i g a c i o n e s G a r a n t i z a d a s 
P A G O D E L C U P O N N o . 4 . 
P o r c/ presente damos aviso a los tenedores de Obl igac iones Garant izadas de la serie V' d e l 
Banco de Fomento Agrar io que, a partir de l d í a V de Junio p r ó x i m o , s e p a g a r á en la Ca/a de l propio 
Banco e l C u p ó n n ú m . 4 sob re d ichas obl igaciones , correspondiente a l semestre que v e n c e r á en dicha fecha, 
Habana , Mayo 26 de Í 9 1 5 , 
F . A . N c t t o , 
D I R E C T O R . 
C 17^ 
M ^ " 
O I A R T O D E h A í l Á I C N A B d i c i ó í U tarde.—Mayo 50 de 19j 
LOS JUECES MUNICIPALES 
S e h a n d e j a d o s i n e f e c t o l o s n o m b r a -
m i e n t o s h e c h o s p o r e l g e n e -
r a l J o s é M i g u e l G ó m e z 
"El Presidenta dé la R e p ú b l i c a , de 
acuerdo con el Secretario de Jus t i -
cia, l ia resuelto eon fecha de ayer, 
dejar sin. efecto los nombramientos 
de Jueces Munic ipa les de las p r o v i n -
cias de C a m a g ü e y y Santa Clara, he-
chos por Decreto Presidencial de 16 
y 17 del corr iente mes. Se ha re-
suelto igua lmente que por el séfiór 
Secretario do Jus t i c i a se proponga a 
la Presidencia los nombramientos 
que deban hacerse de nuevo para el 
cuatrenio de 1913 a 1917, de acuer-
do con las ternas elevadas por las 
respectivas Audiencias . 
tas nueuas Ordenanzas 
Se ha r emi t i do a la " G a c e t a " para ¡ 
áu p u b l i c a c i ó n u u decreto suspen- i 
diendo hasta nueva orden, los efectos j 
del decreto n ú m e r o 530 de 13 de Ma- | 
•yo del presente año .por el cual se , 
ponen en v igor las nuevas Ordenanzas | 
Sani tar ias hasta tanto no i n fo rmen | 
con respecto a las mismas los s e ñ o r e s • 
en suspenso 
Secretarios de Jus t ic ia y Sanidad y 
Beneficeicia, y dejando en v igor las 
actuales Ordenainzas Sanitarias as í 
como el Reglamento de Instalacione ' . 
Sanitarias, hasta tan to por la Presi-
dencia no se resuelva en d e ñ n i t i v . x 
con respecto a las contenidas en el 
¡nenc ion iu io Decreto n ú m e r o 530. 
l i M A M A D E L G A N A D O H E M B R A 
L a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a d e s e a c o n o c e r l a 
o p i Q i ó n d e l o s g a n a d e r o s y c r i a d o r e s 
El doctor Etehegoyen, como voeal 
4$ la Comis ión d i Epizoot ia , ha d i r i -
g ido la s i g u i e n t e ' c i r c u l a r a los gana-
c'eivs y criadores co i objeto de eo-
roce r su o p i n i ó n acerca de la mata?i-
za del ganado hembra, corno medida 
p rev ia para celebrar una asamblea 
n.agna. 
•Habana, 26 de mayo de 1913. 
Si . " . 
M u y s e ñ o r m í o : 
La d e s o r i e n t a c i ó n que en l a c r ía 
y r e c r í a y contrataciones de reses va-
cunas ha establecido el Decreto p ro-
h i b i t i v o de la matanza de vacas, ne-
eesita de medi tada r e g u l a n z a c i ó n que 
ha l levado a l nuevo Gobierno de l a 
R e p ú b l i c a , a l suspenderlo, a estable-
c é r cambios de impresiones, con los 
u ' iadores , comerciantes en ganado y 
colect ividades a f í ne s a objeto de to 
miar medidas que concu r r au a l aba-
ra t amien to del va lo r de las carnes, 
eomo consecuencia de la p r o t e c c i ó n 
oue se ha de prestar a l a r i ; | ;eza pe-
cuar ia . 
No queriendo el s e ñ o r Secretario 
de A g r i c u l t u r a , sentar f i r m e resolu-
ción sobre la mater ia , s in o i r el pa-
recer de todos los interesa-dos, me au-
tor iza para que, como Voca l de la 
C o m i s i ó n de Epizootias , a usted me 
d i r i j a , en s ú p l i c a , a f i n de recoger su 
< p i n i ó n que ha de serv i r de anteee-
'dente en la Asamblea que se convo-
c a r á para f i j a r lo m á s ú t i l al ganade-
ro y al consumidor . 
Aunque su buen j u i c i o y di latados 
conocimientos en asuntos ganaderos 
no necesitan de pauta para manifes-
tai'se, le ruego en obsequio del ma-
yor esclarecimiento, aprecie las si-
guientes p r e g u n t a » , que encierran 
laetores de transcendencia en el i m -
por tan te problema que r e c a m a nues-
t r a m á s desinteresada r e s o l u c i ó n . 
(-Es capaz de abastecer la existencia 
del ganado vacuno hembra, sobrada-
mente, nuest ro consumo animal de 
carne? ¿ E x i s t e en los t é r m i n o s r u -
rales el sacr i f ic io p rema tu ra de hem-
bras aptas para l a p r o c r e a c i ó n , y en 
q u é proporciones? ¿ E x i s t o f ac i l i dad 
para el t r anspor te del gaoewio a los 
mercados y t iene comodidades de 
venta el c r i ador? ^ E n las ventas, 
q u i é n domina el mercado, e impone el 
p r ec io : el c r i ado r o el t ra f icante? 
¿ D e p e n d e el alza en el va lo r de ia 
carne, de la escasez del producto , o 
de habi l idades comerciales? ¿ l i a exis-
t ido , existe o puede existíl*, pos ib i l i -
dades de in te l igenc ia entre criadores 
y comerciantes, para l i m i t a r el e n v í o 
de reses a los mercados con objeto de 
mayor lucro? ¿ C r e e usted que p o d r í a 
i n f l u i r en el a b a r a t a r a i e n í o del pre-
cio d é las carnes, como medida co-
mercial reguladora, la l i b r e i m p o r t a -
c i ó n del ganado? ¿ Q u é r e p e r c u s i ó n 
puede tener esta ú l t i m a medida en la 
c r í a y r e c r í a de animales en nuestro 
p a í s ? 
Esperando, s e ñ o r , su respuesta do-
cumentada, quedo de usted con la ma-
yor c o n s i d e r a c i ó n . Atentamente , ( f ) 
Francisco Echegoyen. 
N o t a E l doctor Echegoyen de-
sea hacer constar que el que no haya 
recibido la an te r io r c i r cu la r y desee 
r e m i t i r su o p i n i ó n sobre el asunto a 
que é s t a se ref iere, puede d i r i g i r l a a 
m casa A m i s t a d 85. 
POR LAS OFICINAS 
Palacio 
R E C U R S O D E A L Z A D A 
E n la Secretaria cié l a Presidencia, 
se ha recibido el recurso de alzada es-
tablecido' por el s eñor Manue l Noval , 
como gerente de la razóu social "G-u-
t ién-cz y C o m p a ñ í a , " contra acuerdo 
de la S e c r e t a r í a de Sanidad que orde-
n ó la clausura de los entresuelos del 
café • ' C e n t r a l . " 
C A M B I O D E D E S P A C H O S 
El seí ior Presideute de l'a R e p ú b l i c a 
ha cambiado hoy su despacho, para el 
local que ocupaba el Secretario de la 
Presidencia, pasando el 'despacho de 
este al lugar dejado por el s eñor Pre-
eidente. 
R I ' N L NC [ A S , E X C E D E N C I A S Y 
N O M B R A M I E N T O S 
E l s e ñ o r J o s é Puente Carrero, ha si-
rio nombrado para cubr i r la vacante de 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n existente en el 
Ramo de lo te r ía por pase de l s e ñ o r Jo-
sé L i a n usa, al puesto de segundo Jefe 
de l'a Po l i c í a Secreta, 
— E l señor T o m á s Batails, empleado 
de Hacienda, ra sido declarado exce-
dente, n o m b r á n d o s e para sus t i tu i r lo al 
s e ñ o r Orear Gamis. 
— L e ha sido aceptada la renuncia 
al s e ñ o r Honorato Castil lo Valle, Jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n de 5a. clase de la 
Aduana de este puerto, y ne. ha nom-
brado en su lugar al s e ñ o r Pedro So 
ria. 
— T a m b i é n han sido declarados ier-
minados los servicios del señor José 
Raí nos Parets. Adniinis traclor de la 
Zona Piscal ' .dí j la ILabana, v se indica 
para sus t i tu i r le al s eño r El í seo Fe-
rrer. 
1 i A S A ü U1 KNC LAS P U BL1C AS 
E l s eño r Presidente de la R e p ú b l i c a 
mt resucito l imi tHr las alldienciftg pó-
blicas a ios «abados de. .10 a 11 de la 
niañíMia, para do este modo p o d e d ñ 
• lar el curso consigaiento a las innnme-
rabies peli^.ioues que en diijl^ai a u d ó o i 
cia/i le «oo yres^i tadíu». 
E L S E Ñ O R B A L S I N D E 
E l conocido hacendado don A n t o n i o 
Balsinde, estuvo hoy a saludar y ofre-
cer sus respetos ár general Menocah 
a c o m p a ñ a d o de sus hijos " T o n i t o " y 
R a m ó n . 
E l s eño r Presidente estuvo en ex-
tremo afectuoso con los citados señores 
cuya visita, a g r a d e c i ó en lo mucho que 
vale. 
C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 
E l Vicepresidente ele la C á m a r a de 
Representantes señor ¡ F e r n á n d e z de 
Castro, estuvo a cambiar impresione* 
con el general Menocal. sobre varios 
asuntos relacionados con la sesión que 
debe celebrar 'hoy dicho centro coIq-
gislacfor. 
D O N J U L I O D E C A R D E N A S 
E l Fiscal del T r i b u n a l Supremo, 
don J u l i o de C á r d e n a s , estuvo a sal'u-
dar al Secretario de la Presidencia se-
ño r Montero, con quien nos d i jo hab ía 
cambiado impresiones sobre diversos 
asuntos. 
E L S E Ñ O R T R A V I E S O 
E l abogado consultor del Estado, se-
ñ o r Travieso, estuvo cambiando impre-
siones con el Jefe del Estado acerca 
de asuntos de su consu l to r í a . 
Secretaría de Gobernación 
C O N S E R J E H E R I D O 
El Gobernador Provincial de Santa 
Clara ha dado cuenta a la S e c r e t a r í a 
de que en la. m a ñ a n a de ayer l'ué gru-
vemcnte herido de una pedrada q'tto 
le l a n / ó Dionisio Manso, el cousorje del 
C í r c u l o Conservador J o s é G a r c í a (a) 
" C h e o . " 
E l autor del- hecho fué detenido. 
A I K H i A D o 
IS1 propio Gobernador Provincial lu -
lo nna al propio Departamento, que 
spgnn le informa desde It.nuedios el 
inspector Bencomo, el moreno Miguel 
pledina que faltaba de su residencia 
Itabiluul desdr él díH 80 de é^té níé*. 
J í u é eucoal ra-d> aboyado en ihj pq>¡q 
" <¿.7¡ 
dé) barrio de Buena Visto en dicho 
termino. 
D E T E N I D O POR H U R T O 
U i autor idad provincia l in te r ina de 
C a m a g ü e y , ha dado cuenta de la de-
tenc ión realizada por el policía espe-
cial de aquel gobierno, A n d r é s J . To-
ña . cle Domingo Cor tés Rodriguen, 
quien sustrajo $300 plata española al 
señor Migue l Gui l l en . 
A l detenido le fueron encontrados 
envueltos en un p a ñ u e l o $81-40 de la 
moneda antes citada y tres pesos 81 
centavos d0 la misma, v tres fraccio-
nes de billetes de lo te r ía correso^ndien• 
tes al sorteo 131, 
Secretaría de Hacienda 
LOS I M P U E S T O S 
E l Jefe de la Sección de Impuesto* 
s e ñ o r Cruz M u ñ o z , ha propuesto al 
Secretario de Hacienda la r e d a c c i ó n 
de un nuevo decreto sobre las mermas 
que por concepto de ' • rezagos" resul-
ten en las fabricas de tabacos. 
El ci tado Jefp es pa r t i da r io de que 
se conceda a todos los fabricantes de 
licores el uso do los rectif icadores. 
R E N U N C I A S 
E l A d m i n i s t r a d o r de la Aduana le 
ha pedido la renuncia de sus cargos a 
los s e ñ o r e s T o m á s Ba^ai l y Ricardo 
Machado, p r imero y segundo Jefes do 
I n f o r m a c i ó n de aquella dependencia. 
El s e ñ o r Machado ya la ha presen-
tado y el s e ñ o r Bazail ha pedido sil" 
excedencia. 
Secretaría de Justicia 
. T I T U L O C A N C E L A D O 
Se ha resuelto cancelar, dejando 
por tanto sin efecto, el t í t u l o de man-
da tar io J u d i c i a l expedido en 6 de 
A b r i l de 1912 a favor de Rafael Ig l e -
sias y G o n z á l e z , para para ejercer en 
H o l g u í n . 
Secretaría de Sanidad 
L A S C A S A S E S C U E L A S 
Por la J e f a tu ra local de Sanidad 
de la Habana se ha d i r i g i d o un escri-
to a l s e ñ o r Jefe del Negociado de 
I n s p e c c i ó n M é d i c a , a f i n de que de 
cuenta de las Casas Escuelas de ios 
t é r m i n o s municipales de la Habana y 
Regla, que no r e ú n a n condiciones h i -
g i é n i c a s , para disponer, cuando el ca-
so as í lo ameri te , la inmediata clausu-
r a de -las mismas, e interesar el que 
en manera a lguna se renueven ios 
contratos de aquellas casas que no 
r e ú n a n condiciones para Escuelas y 
que no se ajusten a lo establecido en 
las Ordenanzas Sanitarios sobre el 
asunto. 
O R D E N K S S A N I T A R I A S 
A L A S P A N A D E R I A S 
Habiendo t r anscur r ido el plazo de 
u n a ñ o concedido por r e s o l u c i ó n pre 
sidencial con mot ivo de un recurso de 
alzada interpuesto por los interesados 
para e x i g i r a los s e ñ o r e s d u e ñ o s de 
p a n a d e r í a s el exacto cumpl imien to de 
las ó r d e n e s de la Je fa tura local do 
Sanidad de la Habana respecto a esos 
establecimientos y muy especialmen-
te en lo que se relaciona al t ranspor-
te del pan, se han l i b r ado por la Je-
f a tu r a local de Sanidad las ó r d e n e s 
oportunas a, los Inspectores de Sani-
dad, a f i n de que ex i j an el que se 
cumpla lo dispuesto con respecto al 
pa r t i cu la r . Asimismo se ha acudido al 
B r i g a d i e r Jefe de la Po l i c í a Naciona l , 
para que disponga que a contar del 
Io de J u l i o , impro r rogab le plazo i 
concedido por el s e ñ o r Secretario, a ! 
f i n ele que por las fuerzas de P o l i c í a 
se v ig i l e que el pan no sea trans-
por tado en canastas al descubierto, si-
no en la f o rma dispuesta, o sea en ca-
r ros o tableros perfectamente cerra-
dos, b ien defendidos del polvo, los 
insectos y el manoseo. 
L a S e c r e t a r í a de Sanidad desea 
hacer l legar a conocimiento de los i n -
teresados esta d i s p o s i c i ó n y adver t i r -
les que d e s p u é s del d í a p r imero de 
Ju l io , no se p e r m i t i r á que el pan se 
t ranspor te en canastas y que e x i g i r á 
en las p a n a d e r í a s el que se observen 
las medidas sanitarias que de fueron 
opor tunamente comunicadas. 
ejerciendo operaciones de vcii!.;i des-
p u é s de las doce dé la noche sin per-
miso of ic ia l para ello. 
S I N L I C E N C I A 
E l s e ñ o r A l f r e d o Menciu lc / veci-
no de Monserra te n ú m e r o dos, fué 
mul tado anoche por encontrarse 
ejerciendo la indus t r i a de tabacos y 
cigarros, -sin la licencia eoi-i-espon-
diente. Por igua l causa fué dejado 
incurso en mul ta Inocencio P é r e z , 
vecino del Mercado ae Colón n ú m e -
ro 15, y An ton io ( ' á c e r e s y RoqUé, 
vecino de Cuba n ú m e r o 147. 
P E S C A D O D E C O M I S A D O 
JSl Jefe de la Secc ión de Coberna-
ciÓtij Juan Anton io ' Roig, y los 
inspectores s e ñ q r e s B r q w é r y Valo-
ra, al pasar la v is i ta en el Mercado, 
a las 5 a. m. de hoy, eftcentraron las 
siguientes infracciones: 
En la mesilla numero PL l ínea B, 
propiedad de Manuel Gdrizález , sie-
te l ib ras de piscado dé los prohib i -
dos su venta, por no tener el tama-
ño que s e ñ a l a n las disposiciones v i -
gentes. 
— E n la mesilla n ú m e r o s 58 y 55, 
de la l ínea B, propiedad de J o s é Ro-
d r í g u e z , , nueve y media l ibras de 
pescado de los p roh ib ido su vont í 
por no tener el peso s e ñ a l a d o . 
— E n la mesilla n ú m e r o ñ;!. líne;i 
C, propiedad de Fé l ix G u t i é r r e z , sie-1 
te l ib ras de pescado que no t e n í a n i 
el t a m a ñ o . Se l e v a n t ó acta para dar ¡ 
cuenta al s e ñ o r Alcalde . 
— E ü la mesilla n ú m e r o 47. linea ¡ 
C. propiedad de Manuel G o n z á l e z , ! 
l i / o l i b r a de pescado sin el t a m a ñ o . 
— E n la mesilla n ú m e r o 31 , l í nea 
B , p rop iedad de Diego Rr ingu ie r . 
dos l ibras de pescado sin el peso se-
ñ a l a d o por las disposiciones vigen-
tes. 
— E n la mesilla n ú m e r o 41 . l í n e a 
B , p ropiedad de A n t o n i o M é n d e z , 
dos l ib ras de pescado sin el t a m a ñ o 
que s e ñ a l a la ley . 
— E n la mesilla n ú m e r o 57, l ínea 
B . p ropiedad de J o s é G o n z á l e z , tres 
l ibras y media de pescado por no te-
ner el peso. 
dro Rionda y el comerciante de esta 
plaza, don H i l a r i o A s t o r q u i , consigua-
la rio de los vapores de la l ínea dfi 
A r r o t e g i i i . 
La h u e l i T í í e Cárdenas 
tía terminado 
E í Secretario de G o b e r n a c i ó n ha 
Efccibido del Alca lde de C á r d e n a s el 
t e l eg ran íÁ s igu ien te : 
C á r d e n a s , M a y o M . 7 a. m.—Se-
cretar io de G o b e r n a c i ó n , l l á b a n a . — 
Anoche d e s p u é s de las diez y y a ce-
rrado el t e l é g r a f o me c o m u n i c ó el 
C o m i t é de la huelga que ella h a b í a 
quedado def in i t ivamente t e rminada 
f ra te rn izando huelguistas y almace-
nistas. — Parquet , Alca lde M u n i c i -
pal. 1 
L A D A S Í T A C R I O L L A 
Este popular d a n z ó n y todas las 
parles de esta zarzuela, como tam-
b i é n otros discos nuevos, los acaba-
mos de rec ibi r . 
M . H u m a r a (S. en C.) 
M u r a l l a B5 y 87. 
Greenbacka contra ero ee^anoi 
109 Va a 109% 
VALORES 
CHINO QUEJOSO 
Los í u e p s de esta noche 
E n obsequio del s e ñ o r Alca lde de 
la c iudad, general F rey re de A m l r a -
de, nos ha dicho el s e ñ o r Funes que 
q u e m a r á unos fuegos a r t i f ic ia les es-
ta noche a las nueve, frente a su casa, 
s i tuada en ( 'arlos I I I . 
A n u n c i a r á ese vistoso e s p e c t á c u l o 
a las cinco de la tarde por medio do 
ehupinazos. cohetes y voladores de 
banderas, de los que tiene sacada pa-
tente. 
HUELGA 
Desde ayer se encuentran declara-
dos en huelga los operarios de la fá-
br ica de tabacos Pet ronio , a causa de 
la rebaja hecha en el precio de las vi 
to las . 
La huelga es pac í f i ea , V se espera 
sei"1, solucionada, p r o n t a m e n í e . 
A usted le gu&ta el chocolate Rosa 
pero no le aprovecha cas.i nada 
por tomar de una marca desastrosa 
que expende esa sustancia adulterada. 
Es menester tener mucho cuidado 
porque aquí se la dan al más pintado. 
Tome usted chocolate, amiga mía; 
pero tómelo usted de la ambrosía. 
Sa.hemos que en estos d í a s se han 
cruzado largos cablegramas entre la 
R e p r e s e n t a c i ó n d« China en Cuba, 
las ociedades y enmereiantes chinos 
y el gobierno de P e k í n . Eos m o t i -
van las disposiciones del Decreto re-
ciente del Presidente G ó m e z refe-
rente a la ent rada de chinos en 
Cu ba. 
Se dice que el decreto no respon-
de a n inguna necesidad sentida, que 
no hay pe l igro a lguno de que au-
mente a q u í la colonia china, que va 
d i sminuyendo sensiblemente; hay la 
i m p r e s i ó n de que se t r a t a simple-
mente de pe r jud ica r al comercio chi-
no por razones par t icu la res y que el 
general G ó m e z fué sorprendido al 
f i r m a r ese decreto en el sentido dé 
que se le i n f o r m ó de una manera 
e r r ó n e a . 
Por lo pronto no vemos c ó m o se 
p o d r á cumpl imen ta r ese Decreto d é 
manera que no cause per ju ic ios a los 
que por la ley e s t á n exceptuados de 
la p r o h i b i c i ó n de en t ra r en Cuba, 
no exis t iendo r e p r e s e n t a c i ó n d ip lo -
m á t i c a n i consular de Cuba fuera de 
las dos A m é r i c a ^ y algunas naciones 
de Europa , y n i n g u n a en el Asia , de 
donde l ó g i c a m e n t e hay que esperar 
que vengan los chinos. 
La Junta J e Puertos 
FA dragado del puerto de Cienfuego* 
i / id ¿tuh xáidico de Caimanera. 
Esta m a ñ a n a ce lebró la Jun ta de 
Puertos su pr imera sesión bajo la pre-
sidencia del Coronel Janes. 
E n t r e otros acuerdos t omó la Jun ta 
los de aprobar los estudios del dra-
gado del puerto de Cienfuegos. 
V resolver favorablemente una so-
l i c i t u d del club N á u t i c o de la Caima-
nera. G u a n t á n a n i o . que se quejaba de 
que la C o m p a ñ í a del dragado se Se-
gaba a pe rmi t i r l e la e o n t r u c c i ó n de u n 
edificio sobre pilotes, para instalar el 
culb. 
Pa ra no g-a^tar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es u n c ú r a l o todo. 
T E l E G R f i l T i n A ISLA 
A R T E M I S A 
A p e r t u r a de una sucursal 
3 0 — V — 9 25 a. m. 
M a ñ a n a a las diez y media de la 
misma t e n d r á lug:ar l a i n a u g u r a c i ó n 
de la Sucursal del Banco E s p a ñ o l . 
Reina g r a n entusiasmo. 
E l Corresponsal. 
Fondos PObilcos 
fahnpréstUc de la República 
de Cuha 
Id. de la Rcpflbllca de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 
Obligacioj.e». primera IHIdo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 
Oblisaciones segunda hipo-
teca del Aj'unta^iento da 
d,e la Habana 
Obligaciones lupotecariaB F. 
C. de ClenfiMKos a VIH .-
clara 
16, segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarl ín 
Id. p r i r i e r a Id. Gibara a 
Holguín 
Banco Territorial de Cuba. 
B o n o s Hipotccarlon de la 
Comnant" de Gas y Flec 
tricidad 3ohob de \» Harana Elec-
tric U a l l w a y's Co. »en 
circulación 
Obligacioaws gc^eraleu (per-
petuas) ocnsolidadas áe 
ios F. C. U. de la Ha-
bana 
Bonos de la Compañía ote 
Gas Cubana 
honos secunda hipoteca do 
Tbe M a t a n z a s Wntea 
Wcrks 
" í e m hipotecarios Centra' 
azucarero "Olimpo". . . 
l i idem sentra' azucarero 
"Covadonga" 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santago de Cuba. . . . 
Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. ds Gas 
v Electricidad d? la Ha-
bana 
Emor^Ptlto de la ÍUpflbrca 
de Cuba 
Matadero Industrial. . . . 
OMigaoiones Fomento Agra-
rio garantÍT.adas (en cir-
culación 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Vaneo PapaCol de la Isla 
de Cuba 
Sauce Agrícola de Puerto 
Pr ínc ipe . . . . . . . . . 
Banco Nacional de Cuba. . B*bco Cuba. 
^•Bapí.üla de Ferrocarrlioo 
Unidos do la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 
Compañía Eléctrica do san 
tiago de Cuba 
aompañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste 
Compafiía Cubana Central 
Railway's Limited Prete-
ridas 
¡i id. (comunes) 
Forroearrll de G i b a r a a 
Holgnín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
! D'^ue d i la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica ele Hielo. . 
Lonja de Com-ivoio .e la 
Habana (preferidas). . . 
lú. id. (comunes) 
I Compañía de Conatruccio-
bos, Reparacíone.1: y Sa-
aeanaiento do Cuba. . . 
' Compañía Harana Electria 
\ ft&llwa^l L i g t 4 Power 
preferidas. • 
Id. id. Comunes 
I Cprniwft'ía Anór.-ina de Ma-
j tanzas 
i Compañía Alfilerera Cubana 
I Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Smcti 
Spfriíus 
i Cuban Telephone Co. . . . 
j Ca. Ahracenes y ¿íucllcs 
Los Indios 
| Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (en cir-
culación 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 
Company 
Ca. Puertos de Cuba. . . 
Ca. Eléctrica de Marianao. 
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Habana, 20 de Mayo de 1913. 
El Secretario, 
rrancisco Sánchez. 
LA ESTRELLA DE 
E L D E BRKRCV 
1103 
b re ro ' 
Municipio 
EEOMJ'DÁOION POR M U / F A S 
Estado compara t ivo do I<is multas 
efectivas cm este munie ip io en igua l 
fecha de mes del a ñ o de 1912 y Í 9 1 3 , 
el p r i m e r o de Mayo a l 26 : 
'.Mayo 1ÍH2, 427 expedientes, qi^e 
i m p o r t a n $800-05. 
M a y o 191-). 418 expedientes, qUo 
i m p o r t a n $1,822128. 
Diferencia a favor del presente a ñ o ; 
$1,021-33. 
" C H A T H T E L T v S " M U L T A D O S 
Anoche fueron mul tados los "chauf -
fu r s " ' R a m ó n C a b a ñ a « , F é l i x Sabio y 
Vicen te Casas, pp r carecer del eert i-
üioftdo de H p t i i u d . 
T a m b i é n fué r e m i t i d o al D e p ó s i t o 
M u n i c i p a l y a la d i s p o s i c i ó n del se-
ñ o r Alca lde M u n i c i p a l , por carecer 
de la chapa correspondiente, el au-
lomóv i l que aparece ser de la pro-
piedad del s e ñ o r ü r s u l p Doval . 
POR J U G A R A LOS D A D O S 
T a m b i é n fué mul tado por lo,s ins-
pectores munieipales Cipr iano l l od r í -
guez. vecino de E g i d o 16, propieta-
r io del establecimiento al l í instalado, 
por oneoutrarsB j u g a n d o a los dados 
en u n i ó n de otros ind iv id in )s a las 
dos y diez a. m . 
M A S M U L T A S 
Asimismo han sido multados IIa!-
D ú u v Díaz . Kedeneo (Benl-ly 
y Antojx 'o -Cáciu;^ , x\suc ftuc.nal-ifa.rfe 
sano ei c a ñ o n e r o _4 cíe r e -
para .Matanzas y C á r d e n a s . 
K L ' • M A S C O T E ' ' 
E l vapor americano " M a s e o t t e , " 
sa l ió hoy directo para Cayo Hueso y 
Tampa, l levaf ido 36 pasajeros, entre 
ellos el hacendado cubano s e ñ o r Lean-
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
A B R E 
Blllw'©' del Banco Español de la isla de 
de Cuba, de 2 a 4 
Fíala española contra oro español 
97% a 98 y8 
a GALIANO Y VIRTUDES 
GRAN OPORTUNíDAD en 
muebles de construcción só-
lida y moderna. 
Mimbres finos, juegos 
de cuarto, sala, saleta, co-
medor, vitrinas, sillerías 
de caoba, escritorios, mué' 
i bles para oficina, etc., etc-
^ 5 Precios ventajosísimos. 
Ventas al contado. 
alt, 30 
Comanditario: RAMON PLANIOL. 




HABANA Pepe Alfonso No. 




AMcenlstas dfl madera barros y vigas de hierro) m m M . "LA CUBAN*" Unicof reprMantfi1 la pintun -ntioxida "FERROBRÔ  
D I A R I O DB L A MAETNA.—BJdkió» de la tarde.-—Mayo 30 de í$i%. 
^ ¡ z * ^ 
P R E f i ü N T A S 
[;n. suscriptor 
f R E S P U E S T A S 
M 7 de Octubre de 
.0 i ocurrió la explosión da una fá-
. • , de explosivos en la calzacla 
ferica 
agji Lázaro. 
t Q —LA últíma noticia rjup tengo 
la población de Buenos Aires es 
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r'/í descendiente de canario.— Los 
hirales de Tenerife convengo eon 
^g.] f(iie podrían llamarse ténerife-
f!o-! Pel0 0' us0 los 1,arna tlnerí!eños. 
r s .—En las sociedades regionales 
i. ¿ Habana hay gimnasio y duchas. 
Sáaáse sojío de al'guna de estas aso-
ii í íones y podrá usted ir de noche a 
Lrender gimnasia. 
v } l . y A . F . B-—Las fórmulas dé 
Interés simple para resolver proble-
mas sobre diferentes períodos de tiem-
po son : 




por varios años: 
r es el tanto por ciento anual, c ê  
P] capital cuya ganancia s0 busca; t 
cs el número de años, meses, días o 
semanas en que ha ganado interés e! 
capital c, 
l'or ejemplo: ¿,Uuanto gana un ca-
pital de $3,000 al 8 por 100 anual en 
230 días? La proporción es ésta: 
36500: 8:: 5̂000 x 230: X Multipli-
cando 3000 por 230 y por 8; y divi-
diendo el producto por 36500 rcsul-
tan $151 "23, salvo error en h opera-
[ ción. 
y 1 / — e d a d en que caduca la 
responsabilidad en ciiiintas e.s a los 40 
linos. 
pm dominicana. — Perdone usted; 
cuando habló del traslado de los ros-
tos de Cristóbal Colón, olvidé raen-
cionai' que el asunto está en pleito: 
pero es un pleito en que se interesa 
el patiiotismo de dos naciones. Los 
dominicanos ( icen que las cenizas del 
(rran Almirante están todavía en la 
Catedral de Santo Domingo, y que las 
existentes en Sevilla son las de su hi-
jo Diego. A la verdad, señora mía, 
que a mí no me quita el sueño el .sa-
ber dónde están las reliquias de Cris-
tóbal Colón. Como español creo iir-
memente que están en Sevilla y creo 
que los dominicanos están en su per-
fecto derecho creyendo otra eosa. Ai 
fin y al cabo resulta más grande lia-
ra la memoria del inmortal' descubri-
dor. Colón, como un ser extraordina-
rio, tiene dos pueblos natales: Genova 
y Pontevedra, y dos sepulcros: Santo 
Domingo y Sevilla. ¿Quieren más glO-
ria paráe 1 ilustre navegante'.' 
B l c r i o i . — E l vuelo de Garres desde 
Túnez a Palermo fué de mayor dis-
tancia que el de RosiMo desde Cayo 
Hueso a la Habana. 
B . B . — Escribe usted cartas de 
amor a su amiguita y ella le contesta 
hablándole de otra cosa y rogándole 
que siga usted siendo buen amigo. 
Eso quiere decir que lo aceptará a 
usted má-s tarde, si no se le presenta 
el tipo ideal que ha soñado. Espere 
usted y tenga paciencia, pues si no 
llega el otro, será usted el preferido. 
O u e m e i m p o r t a 
m o r i r ? 
" p a r a ella 
¿Qué rae importa raorir, si cuando muera 
fcus bellas manos cerarán mis ojos, 
y Bollo&ante, por la, vez postrera 
mi frente besaran tus labios rojos? 
¿Qué me importa morir, si mis despojos 
savia darán en cada Primavera 
a Jas flores que acaso tú, de hinojos 
siembres en torno de mi tumba austera? 
¿Qué me importa morir, si en tu existen-
eterna vivirá la pura esencia (cia 
de un amor que tú sola couprendiste? 
¿Qué me importa morir, cuando mi nom-
(bre 
jamás sobre la tierra ningún hombre 
podrá borrarlo en tu recuerdo triste...? 
M. Rodríguez Rendueles. 
NUEVOS DISCOS CUBANOS a c a b a n d e r e c i b i r s e e n l a 
U N I V E R S A L . M U S I C C o . 
HEPTUNO ó1*.—TELEFONO ^ . 2930. (Enfrc ga l iana y San N i c o l á s ) 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
PARROQUIA DEL CERRO 
E5J sábado 31, a las 6 p. ai., s.e celebrará 
•con extraordinario esplendor el poético 
fcjerc.ieio de las Fd)-re.s. 
El Párroco ha invitado para este acto 
a todos los niños de los colegios católicos 
del Cerro, que ofrecerán flores a la Virgeai. 
K\ coro Jo formarán Ips discípulos de la 
Acadeimia de canto que diirige wn nota-
ble aeirrto el afamado maestro señor Juan 
Qoínzález, organista, <le la parroquia. 
Predicará el P. Viera. 
El domingo, a las 8 a. ra., Misa de Co-
munián. 
A las !) y media solemne función en ho-
nor del Sagrado Corazón, de Jesús, estan-
do el panegírico a cargo del Párroco. 
Su Divina Majestad quedará expuesta 
todo el día, reservándose a las 5 p. m. 
En este acto predicará también el padre 
Viera. 
El Párroco suplica la asistencia a los 
caballeros de San Antonio y a las señoras 
y señoritos de la cofradía del Carmen 
y a todos los feiligreses del barrio. 
El día 4 se comenzará la novena de 
San Antonio de Padua, y el 13, a las 9, 
habrá misa solemne con sermón. 
l(.M>i\ DE LOS ESCOLAPIOS, OK *.\ \-\ ai» iCO \. 
Con gran esplendor viene celebrándose 
en la Iglesia de las Escuelas Pías de Gua-
nabacoa, la aiovena a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús. 
ba asistencia a estos cultos es extraor-
dinaria, no sólo de la Villa, sino también 
de la Habana. 
Contribuye a ello no sólo el radicar el 
centro de la Asociación para Cuba y de-
más Antillas en este lugar, sino la mag-
nificencia cen que los Escolapios revisten 
estos cultos y sobre todo las conferencias 
que pronuncian estos ilustrados religiosoíi 
sobro las virtudes, dones y poder de la 
Virgen María. 
r̂ as del presente año fueron pronuncia-
das por los PP. Esteban Portell, Isidro 
Rriera, Pío Sarri, José Sirés. Rogelio Font, 
Francisco Ibáñez, Ramón Vidal, José Ca-
lonje y Eloy Vidal, el dignísimo Provin-
cial de los Escolapios que las cerró con 
broche de oro. 
Hoy, a las 7 p. m., grandes vísperas 
y mañana la fiesta solemne, en la cual 
prcilica el Director de la Asociación R. P. 
Francisco Fáibregas. 
Fiesta a la que siempre concurren más 
de cuatro rail personas de diferentes par-
tes de la Isla, sin contar los de la villa, 
que son muy devotos de Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón. 
IGLESIA DEL ANGEL 
La Adoración Nocturna 
La Sección P^ucarística de este nombre 
celebró el Corpus Chrlsti en su jueves, ce-
lebrando conforme dispone su reglamento, 
vigilia general en la iglesia del Santo An-
gel, primorosamente adornada, i 
El Santísimo estuvo de manifiesto du-
rante toda la noche, velándole los adorado-
res, relevándose por turnos de hora en 
hora. 
Antes de empezar la guardia, el Direc-
tor de la Obra, P. Abascal, dirigió una 
fervorosa exhortación a los adoradores y 
demás fieles, siguiendo el canto del "Te 
Deum." 
Por la mañana se celebró solemnemen-
to la Misa, en la cual comulgaron los ado-
t r * / ^ V)erifiCÁnfióse la procesión del 
bantísimo, cantándose los villancicos por 
un escogido coro dirigido por el maestro 
Eustaquio López, organista del templo. 
IGLESIA DE SANTA TERESA 
La fiesta del Corpus 
Con sqlemnidad han celebrado las reli-
giosas carmelitas el Corpus Christi y su 
octava. 
De jueves a jueves estuvo de manifies-
to el Santísimo desde las 8 y media a Jas 
cinco. 
Por la mañana Misa solemne y a la tar-
de, después del rezo del oficio, en comuni-
dad se rezaba la estación, el rosario y 
otras preces, terminándose con la reser-
va, exceptuando el domingo en que antes 
de reservarse se verificó solemne proce-
sión, asistiendo la Ccimunidad de San Fe-
lipe. 
So cantaren preciosos motetes que 
fueron muy celebrados. 
Concurrieron la mayoría de los Terceros 
Carmelitas y gran número de otros fieles. 
El demingo por la mañana el P. Sebas-
tián, Vicario Provincial de la Orden Car-
melitana en Cuba, pronunció un elocuentí-
simo sermón sobre la Eucaristía, siendo— 
como siempre—muy celebrado su sabio y 
ameno discurso. 
Las monjas teresianas no sólo 8,0 esme-
raron en cuanto al adorno del templo sino 
en la parte musical, que fué selecta. 
UN C A T O L I C O . 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
E N L A M E R C E D 
SOLEMNES FIESTAS 
El domingo próximo, primero de Junio, 
los P. P. Paúles mslcicntos en el convento 
e Igiesia do Nuestra Señora de las Merce-
des, celebran una fiolemnísinia flesta en ac-
ción do gracias al Weñor, con motivo de 
cumplirse en eso día loa- 50 años do bu «n-
trada en la mencionada iglesia do la Mer-
ced. 
A las 9 a. m. inlaa cantada a la nuc asis-
tirá el lltmo. y Rvmo. Sr. Obispo Diocesa-
no. Un nutrido coro de escogidas voces in-
terpretará la misa de loa Bajos del Maestro 
Eslava, Inaugurándose en ella el órgano 
que acaba de ser ampliamente reformado. 
El sermón está a cargo del M. I. Sr. Canó-
nigo Magistral y Secretario de Cámara del 
Obispado, Dr. Alberto Méndez. Termina-
da la misa se entonará un Te Dcum. 
El día 2, a la misma hora que el anterior, 
solemnes honras fúnebres en sufragio del 
alma del P. Jerónimo Viladás, primer hijo do 
S. Vicente do aPúl, que tomó posesión Jíl 
templo do la Merced y que, coadyuvado 
por el noble y generoso pueblo de la Ha-
bana, lo restauró' y amplió, dándole la ma-
jestad y elegancia que hoy admiramos. A 
este acto asistirá también Su Utma. y Re-
verendísima el Sr. Obispo. Da oración fú-
nebre la dirá el P. Agustín Urién. 
Cantado el responso se procederá a co-
locar ios restos del P. Viladás en e lartísti-
co nicho que al efecto se ha construido en 
la capilla de Nuestra Señora de Dourdes. 
Se suplica la asistencia al católico pue-
blo de la Habana. 
No se reparten invitaciones. 
6C08 3m-29 Ct-29 
Piense usted, joven, que tomando 
oerveza de L A T R O P I C A L llegará a 
viejo. 
Barro refractario 
TRADE MARK " M A G " CLASE SUPERIOR 
A p a r t a d o 1S2 T e l . A 3 5 5 1 
AGOSTA 3S. — — — C. J . GLYNN 
5190 62"2 M-
es el método científico moderno para cu« 
rar las enfermedades valiéndose del OXÍ-
GENO. No importa que su enfermedad 
haya resistido a todo otro tratamiento, 
eon el OXYPATHOR quedará en seguida 
dominada. Garantizamos el éxito. Escri-
ba pidiendo folletos gratis a The Cuban 
Oxypathor Co., Virtudes 32, Habana. 
C 1725 alt. 10-26 M. 
In te resan te a las pe r sonas f lacas 
He hecho a Dios una promesa y 1» quiero 
cumplir. Le n« 
prometido indicar 
r 5,000 personas 
un remedio infali-
ble e inofensivo 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar Compra 
de perfecta salud. 
Envíeme su nom-
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente con 
un sello colorado 
y 1« escribiré. Mi dirección es SOR ANGE-
LA, Aparta/do 361. Habana. 
C 1469 25-6 M-
Se venden dos calderas de vapor, ti pe 
"lama de retorno," portátil, en buen esta-
do de uso y capacidad para 25 caballos. 
Cru&ellas, Uno. y Ca., Príncipe Alfonso 314. 
C 1574 26t-7 M. 
"SERAFINA" "EL TRIUNFO DE LA CONJUNCION" "LA CASITA 
CRIOLLA" (12 pulgadas) "EL DULCERO" (12 pulgadas).-
W o s , Guaracl ias y Canc iones : ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ Z . 
DE LA CASITA CRIOLLA" "SIEMBRALA CAÑA" "HATUEY Y CUA-
RINA" "MUJER INFAME" " E L MAMBI" " C E L A " "¿PORQUE T E 
HE CONOCIDO?" 
" G R A I S M A R C H A M E N O C A L " 
A los clientes del interior que pidan de 10 DISCOS en adelante, se los remitiremos 
por el 'Expreso" franco de porte. 
C 1746 2-29 
E s t á s i e m p r e b i e n v e n i d o 
B A T O P A S H O R A S . Si 
A n t e s y d e s p u é s d e l a s c o m i d a s . 
P L U S M E N O C A L 
e n e l p r i m e r C a f é q u e e n c u e n t r e . 
DOCTOR m i l GUILLEU 
IMPOTENCIA. - P E R D I D A S SE-
MINALES. — ESTERILIDAD.—V2S. 
NEREO. — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y de 4 » l 
19 HABANA 49. 
Especial para lo-, pobres de 5% a 5 
1561 May.-l 
n 
rL ItA>IE>"TE VEGETAL, 
DEL DR. R. O. LORIE 
El remedio más rápido y seguro en la cu-
rcci6n de la gonorrea, blenorragia, flores 
Mancas y de toda clase de flujos por an-
tiguos que sean. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positivamant3. 
De venta en to'Jas la<j farmacia». 
1516 May.'l 
w m o m m B f m s s s a m 
C 1G19 alt 
Si desea ¡d. retratarse 
"enia íotografiade:: 
Colonias y Comp. 
SAN RAFAL 3 2 
le s e r v i r á n bien y por m ó d i c o 
prec io . 
Re t r a to s desde UN 
PESO ia m e d i a doce-
: : na en adetante : ; 
H a c e m o s var ias p ruebas para 
e legi r , Agradece remos una v i s i t a . 
• 
Tenemos el gusto de informar a los coleccionr.tas de nuestro tan bien acogido 
P E R I P L O 
aue hemos añadido 
50 NUEVOS MODELOS 
a ios que y a v e n í a m o s distribuyendo en nuestros cigarros Finos y Gruesos E x t r a . " 
En breve repartiremos también un folleto reseñando con todo g é n e r o ae detalles 
los MIL M O D E L O S que formarán esta 
GRAN COLECCION 
toda la crai comprendemos bajo el epígrafe de 
(VIAJE DE CIRCUNVALACION D E L MUNDO)' 
AIay.-i 
Dicho feilefo constituirá un catálogo completo de estas valiosas ví«ts$, tomadas expresamente para esta 
Fábrica per la casa de Richard, de París, la más famosa del mundo en la Impresión de producciones foto-
grácaa, Pr.r dicho catálcá? podrá apreciar el coleccionista lo completo, valioao c Instructivo d» la Q Q L E C -
CION EN LA FORMACION DE LA C U A L NO S E HA CEÑIDO E L A R T I S T A A UN N U M E -
RO LIMITADO DE FOTOGRAFÍAS PARA CADA PAIS, SINO Q U E CADA UNO E S T A R A 
R E P R E S E N T A D O POR UN NUMERO DE V I S T A S EN R E L A C I O N CON SU IMPORTAN-
CIA. YA S E A HISTORICA 0 A R T I S T I C A . Pop tant0'nuestro P E R I P L O « " ^ ' ^ u"a vez com-
pilado en los PRIMOROSOS A L B U M E S que dÍ8tribuiremos oportunameTite con tal objeto, un exce-
lonts corsullorio srá.lco para los padres, el artiíta, el bibliófilo, Is dama refinada y ouJta, *! ectudlantt, «I 
obrero, y para todo aquel, en fin, que so interese por la civilización, el arte y la cultura mundiales. 
Busque usted, pues, el 
a la vez que fuma el mejor cigarro producido en Cuba, resultado de la experiencta acu-
mulada de tres generaciones que se han sucedido en ia propiedad de esta marca, esta-
blecida en esta ciudad desde hace 
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L A C A S A 
• D K LOS 
O C H U E L O S 
Por E u g e n i a M a r l i t t 
Autora de La Segunda Mujer 
E! Secreto de la Solterona.) 
De veiita en la Librería de Cervantes, 
Galiano número 62. 
Hó 
(Continda) 
j (,011' en la cena, cu los refrescos. 
StoT^0 SU heraiailí> le hab10 ^ a;(iUcl 
'oao, se disponía a decirle rudamen-
, su modo de pensar, y, entre otras 
j r ^ que siendo él el dneño de la 
i^3. y habiendo tenido el capricUo 
I L ^ v i d a r a una porción de gente, 
con tla que' por lo mci:ios' ^arS:aI'a 
lllln P^10 (lfjl V ™ ^ aCí'Ufií,'a fÍeSta 
ôs ila: Pero él no cesaba ê (:lar pa' 
y cle uno a otro lado de su cuarto, 
tuvoKl0 en ima de las v'u<;ltas se de' 
¿blanton^eilte ^ su hermana, «u sam-
j ¡j^ j Pálido tenía impresaá las hue-
|a (, ! llJla preocupación tan doluro-
¿velUe Beata se olvid'6 de las Palab"5 
l ^ ' ^ qUf;. pensaba dirigirle. Hacía 
^"a'I?1-6 ^ aim ^einP0 había tenido 




—¡ Lotario, en el nombre del 
lo!—exclamó.—¿ Estás malo? 
—No, no. 
—Tienes preocupaciones ? 
—Las de un hoinbre que ha e( 
do cuanto tiene de más precióse 
esperanzas y su porvenir, en nn; 
gil barquilla, y que contempla, 
de la costa, cómo so dirige a meruol 
del viento isobr0 los escollos contra los 
cuales debe estrellarse infaliblemente; 
que presencia aquella catástrofe, sin 
que pueda hacer nada por impedirlo, 
y que sabe que aquel naufragio entra-
ñará de un modo infalible su miseria 
y su vergüenza—contestó Lotario en 
voz baja. 
—¡ Pero Lotario!—exclamó Beata 
canniovida. 
L a joven no estaba acostumbrada a 
oir aquellas imágenes enigmáticas em-
pleadas con acento de indecible amar-
gura, así es que dijo a su harmano ca-
si llorando: 
—Vamos, Lotario. o no me diga:s 
nada, o clímelo todo. Dame tu con-
fianza: explícate con más claridad: 
me asustas. 
—No, no es nada. Beata. No te 
preocupen esas palabras que he pro-
nunciado involuntariamente. Yo sa-
bré dominar esta impresión. . . mas 
tarde. . . , ovando hayamos vuelto a 
quedar solos, cuando vivamos en 
im slra paz tranquiUi, el uno junto 
poco de paeien-1 al al ro, aquí, i en 
cia conmigo. 
J'ci'o Beata no se dejó convoncer 
por a (piel Lenguaje evasivo. 
— Lotario—le dijo con resolución,— 
croo que vosotros los hombres no te-
néis, en muebas circunstancias, el 
entendimiento muy fino: os enredáis 
en una porción de "distingos," mien-
tras que la verdad salta a la vista de 
todos los ojos, menos de los vuestros. 
Estoy segura de que, en esta ocasión, 
te bastaría alargar la mano. 
—No, hermanita mía, te engañas. 
E n esta ocasión, mi mano tendida ha 
sido separada por otra mano victorio-
sa, y yo he retirado la mía silenciosa-
mente. No me preguntes. Beata, y 
déjame solo. 
—Tú estás siempre al lado de la 
verdad y fuera de la realidad—raur-
iiuiri) Beata a parlándose.— Pero, 
¡ Dios mío,! eso salta a la vista: ell-'i 
te sigue «orno tu.bravo Néstor—dijo 
señalando al perro de caza cuyos ojos 
no se separaban de su amo. 
Llegó al vestíbulo, desde donde con-
templó con mirada sombría a la prin-
cesa Elena en traje de muselina blan-
ca adornado con encajes, que bajaba 
la escalera, seguida de la condesa de 
Moorslebcn, para dirigirse hacia el 
parque. Sus ojos permanecieron fijos 
en la maciza puerta de encina que con-
i;n';;" 0 las liabitaciones de Lpjario, 
y la cólera hirvió en el alma de Bea-
ta. E n verdad que era preciso qu¿ 
su hermano fuera muy obtuso para 
no rendirse a una evidencia que ella 
juzgaba hasta demasiado evidente. 
Aquella joven princesa no podía de-
cirle que lo amaba de un modo más 
claro que el que empleaba para ello. 
En cuanto a Beata, la mirada ardien-
te y la naturaleza, a la vez violenta 
y fluctúan te, de la joven princesa, 
se le hacían cada día más antipáücaí;. 
No se podía prever nunca la fantasía 
que momentáneamente le ocuparía el 
cerebro. Ni el establo ni la cuadra es-
taban ya más al abrigo de sus incur-
siones, que la habitación de la niña y 
la cripta de la familia, cuyas llaves 
había pedido imperiosamente con el 
fin de llevarles coronas fúnebres a los 
antepasados de los G-erold... Era. 
una atención para con su descendien-
te, y éste, desgraciadamente, no pare-
cía haberse hecho cargo de ella. 
Beata meneó la cabeza y subió la 
escalera hasta los grandes desvanos 
en donde estaban los armarios con la 
ropa blanca de respeto y los grandes 
cofres. Se sentó allí, y se permitió el 
lujo de llorar a rienda suelta. ¿Era, 
pues, su felicidad la que él perseguía 
en medio de las dudas y de los rece-
los? ¡Qué estúpida es la manía de ks 
grandezas! ¿Cómo admitir que ella 
pudiera amoldarse al espíritu firme, 
a la rectitud, a la inteligencia que su 
hermano tenía? ¿Tan feliz había sido 
su primer malrimonio? ¿Por qué Lo-
tario ponía tan altas sus miras? Bea-
ta no pudo dejar de pensar en su pro-
pio porvenir. . . en aquella casa pa-
terna abandonada, en la cual queda-
ría, como lo estaba no hacía mucho, 
de guardiana solitaria. E l estaría 
siempre lejos, arrastrado por el tor-
bellino de la corte o emprendiendo 
viajes lejanos, como lo había hecho 
con su primera mujer. . Volvería, es 
indudable, pero por corto tiempo, y 
después ella volvería -.a encontrarse 
sola, ¡siempre sola! ¿Qué había de-ha-
cer allí aquella dueña de casa, toda 
una princesa? Su estancia allí, en 
aquel momento, no representaba sino 
un esfuerzo cumplido para ganar loa 
corazones. E l interés infantil que 
ella parecía tomarse en las cosas do 
la casa tenía por objeto demostrar 
que él podía fiarle a ella todos aque-
llos cuidados del mismo modo quo 
ahora los fiaba a su hermana. 
Y cuando él regresara al nido pater-
no, el hermano y la hermana se mira-
rían, diciéndose que arabos habían en-
vejecido él en la atmósfera ra-
rificada y devorante de la corte, y 
ella en l-a soledad y en la esperanza 
desvanecida de una dicha personal. 
Se asustó de los sollozos que aque-
llas visiones enviaban de su corazón 
a sus labios, y enjugando sus lágri-
mas y tratando de dominarlas, abrió 
el gran cofre forrado de cinc sobre el 
cual se había sentado: contenía anti-
guas y maravillosas sederías que pro-
venían "del Extremo Oriente y tapices 
de Persia de Labore, objetos todos 
de un gran valor de que pensaba ser-
virse para adornar el gran "hall' dol 
castillo: Juan de Gerold había colec-
cionado en sus viajes aquellas telas y 
aquellos tapices; ella los había ad-
quirido en la almoneda (.leí castillo, 
y mientras admiraba la armonía de 
aquellos tonos tan vivos, suavizados 
por la inteligencia de sus valores res-
pectivos, seguían corriendo las lágiú-
mas por sus mejillas. 
i Qué era lo que sentía; Hubiérasá 
dicho que tina desconocida la había 
substituido dentro de ella misma. E n 
vano so preguntaba, y tomó él parti-
do de reprenderse ¡Vamos, vamos! 
¿Se iría « convertir en una de esas 
que, atacadas de "nervosismo," ríen 
y lloran sin poder atribuir causa razo-
nable a su alegría ni a su tristeza? 
Eso es bueno para lá corte, en don-
de se ven esas incoherencias de c-J-
razón y de inteligencia, esa depresión 
del sentido común. ¿Acaso sería con-
tagioso el mal? ¿Iría ella a desconcer-
tarse como todas aquellas muñecasf 
{ C o n i i n u a r á ] , 
D I A l t I O DB L A MARINA.—Me**» de la ^rrlP Maro 
Por R a m ó n S. de Mendoza Por M. L . de Linares 
LAS REGATAS DE VARADERO 
Interesantes detalles sobre las próximas pruebas náuti-
cas.—Preparativos que se hacen por el "Club Náu-
tico Varadero".— Las fiestas durarán varios 
días—Líneas generales del programa—El pú-
blico presenciará cómodamente las re-
gatas a remo—Un hotel en pro-
yecto—"Clubs" probables que 
tomarán parte en la contienda 
Un estimado amigo nos escribe 
unas atentas líneas preguntándonos 
si las regatas de Varadero se efec-
tua rán , como se anunciaron hace 
tiempo, en la primera quincena del 
mes de Agosto. 
Con gusto podemos manifestar a 
nuestro amable comunicante que las 
pruebas por la "Copa Varadero" se 
l leva tán a cabo en la fecha citada. 
Las noticias que tenemos son en 
extremo halagüeñas y ellas nos per-
miten asegurar que las regatas a re-
mo que se celebrarán este año en la 
inccmmensurable playa de. Varadero 
serán tan magníficas o tal vez supe-
riores a las que tuvieron lugar ante-
riormente. . 
E l "Club Náutico Varadero" de-
sea hacer para Agosto algo grande, 
sensacional, a f in de corresponder al 
entusiasmo cada vez creciente, que 
despierta la fiesta náut ica, no 
sólo en Cárdenas, sino en la Habana 
y Matanzas mismo. 
Si de a lgún defecto adolecieron 
las regatas del año pasado en este 
quedarán subsanados. 
Por de pronto se ha pensado, con 
muy buen acuerdo, que sean varios 
los días que se dediquen a tan im-
portante acontecimiento deportivo, 
con objeto de que el programa pue-
da desarrollarse sin fatigas para la 
numerosa concurrencia que acude a 
Varadero y para que pueda disfru-
tar ésta de la deliciosa temperatura 
que en ese lugar veraniego es el en-
canto de cuantos la visitan. 
E l "Club Náutico Varadero" no 
permanece inactivo en cuanto a esto 
se refiere y su junta directiva se ha 
reunido varias veces para trazar las 
líneas generales que serán la base 
del programa de los festejos de 
Agosto con motivo de sus regatas a 
remos. 
Además de éstas, sabemos que se 
verif icará un baile-decepción en el 
edificio del "Club Náutico Varade-
r o " y también una comida y además 
las pruebas de natación y de botes 
"sonderklasse" que tan buen papel 
hicieron en la playa sur el año pa-
sado. 
Los que dejamos apuntados serán 
los números grandes del programa. 
Alrededor de los mismos o a su la-
do irán otros tan interesantes o más 
para los aficionados. 
Tenemos entendido que la directi-
va de la sociedad, objeto de estas lí-
neas, se preocupa de que el numero-
so público que asista a las regatas 
tenga un lugar donde presenciar-
las, a cubierto del sol y donde pue-
da estar sentado, sin necesidad de 
estacionarse en la playa, lo qué re-
sulta muy molesto no existiendo 
planchas de madera para caminar 
sobre la misma. 
Se ha hablado de fundar un hotel 
donde puedan recogerse y hacer sus 
comidas los excursionistas; pero es-
ta es obra mayor sobre la que no 
hay acuerdo tomado. 
De todos modos, debía pensarse en 
tan buena como beneficiosa mejora 
que nota en falta para su des-
canso el que acude a la hermosa 
playa de A'aradero. 
Concluida su instalación en el 
nuevo edificio de su propiedad, 
pronto empezará sus práct icas la 
t r ipulación del "Vedado Tennis 
C lub" que irá a Cárdenas a defen-
der los colores de la aristocrática 
sociedad. 
Y lo mismo suponemos hará el 
"Club Atlético de Cuba," otro de 
los contendientes del "Premio Muni-
cipal de C á r d e n a s " con si; equipo 
que el año pasado en Varadero se 
colocó en buen lapar. 
Nada sabemos de que se constru-
yan nuevas canoas. 
Sobre ello no podemos informar a 
nuestros lectores. 
Tal vez lo hagamos dentro de 
unos días, cuando nos faciliten nue-
vos datos los del "Club Náutico de 
Varadero," 
Para entonces volveremos a insis-
tir sobre este interesante asunto, cu-
yas primeiias brindamos hoy a los 
aficionados. 
L. 
T I R O DE P I C H O H E H S E V I L U 
EL CAMPEONATO DE ANDALUCIA 
La afición a este deporte, tan dul-
ce como ingrato, sigue lozana en 
Andalucía ; el campamento despierta 
la misma expectación y las mismas 
ilusiones de siempre, y buena prue-
ba de ello es el haberse inscripto cii?-
cuenta tiradores, la mayor parte se-
villanos, en un premio como éste, en 
el cual! sólo una docena mal contada 
están en condiciones de ganarlo. 
Estos cincuenta tiradores signifi-
can para la afición más que los cien-
to cincuenta de la Copa de España, 
porque las condiciones en que la Co-
ipa de España se t i ra dan probabili-
dades a todos, mientras que el cam-
peonato se las resta a la mayor par-
te, Pero el tirador de pichón es ilu-
so, jamás pierde la esperanza de que 
le sople el viento favorable de la for-
tuna, y abre los cordones de su boka 
para engrosar con ellos la "poule" 
y las carteras de la media docena de 
tiradores que vienen ganando los 
campamentos con una urecision mate-
mática. 
Este premio, como es sabido, se t i -
ra en 20 pájaros: seis, el primer 
día, y el resto, el segundo, a una dis-
tancia igual para todos de 26 metros, 
excluyendo tres ceros y siendo el im-
porte del premio cinco mi l pesetas 
que concede la Sociedad, un objeto 
de arte y el importe de la subasta de 
las escopetas, que aséendió este año 
a 12 pesetas, sobre poco más o me-
nos. 
Despuésv de determinadas las com-
pl-icadtua operaciones á que da lugar 
la citada subasta, comenzó la tirada 
por el Marqués de Villavieiosa, ins-
cripto con ol número t, y con picho-
nes fuertes, en general', que fiiomn 
causa de que se hicieran frecuentes 
cerdf, v T-t 
La marcha de la primera parte de 
la tirada fué así: primera vuelta, 
15 ceros; segunda, 16; tercera. 18; 
cuarta, 19 ; quinta, 12, y sexta, 9. 
Quedaron con sus seis pichones 
muertos y sin cero, por tanto, los se-
ñores Marqués de la Scala, de la So-
ciedad de Madrid; don Francisco Su-
res, de la Sociedad de Barcelona, y 
los señores Turmo, Manuel Camino y 
Abaurre, de Sevilla. Con uno malo 
y cinco buenos, 12 tiradores; con dos 
malos, 20, y con tres ceros y excluí-
dos para el día siguiente, los 13 res-
tantes. 
Reanudada la tirada a la tarde si-
guiente, comenzó la vuelta séptima 
con 12 ceros; con otros 12, la octa-
va, y con nueve, la novena, no que-
dando en este momento, o sea a la mi-
tad de la "poule," más que uno só-
lo sin errar, que era Don Vicente 
Turmo, de Sevilla, tirador que pare-
ce hallarse muy en forma este año, 
tanto por esta tirada, como por su 
brillante papel en la Copa de Espa-
ña, que estuvo entre los últimos. 
La • vuelta 11 fué fatal para Tur-
mo, pues erró su pichón, repitiendo 
en la siguiente en compañía de .otros 
seis y siete tiradores, que también 
erraron en las vueltas U y 12. La 13 
dió tres ceros, y la 14 uno, quedando 
la tirada, ya muy interesante, en la 
forma siguiente. Duque de Taran-
cón, 14 hílenos y uno malo, y con 13 
buenos y dos malos los señores Ca-
mino (Manuel,) Camino (Clemente,) 
Tejero, Ochoa y Segovia. E l res-
to de los tiradores, excluidos, 
Kn la vuelta 16 erró su tercer pi-
chón el señor Ochoa. que es uu t i -
rador extraordinario en todas partos, 
menos en Sevilla, donde no logra era 
nax, & pesar. vAfi ihsii&Á KBnciáb hasta 
en Monte Cario luchando a igual dis-
tancia contra los más formidables 
profesionales de la escopeta, hasta el 
punto de haber hecho el año pasado ía 
mejor tirada en el "ma tch" interna-
cional, por lo cual le regalaron una 
medalla de oro. Pero en Sevilla, na-
da, ni por casualidad gana un pre-
mio. 
Eli la vuelta 17 erraron a su vez 
don Manuel Camino y don Gonzalo 
Segovia, y quedando la "poule" re-
ducida a tres tiradores; el Duque 
de Tarancón, el señor Tejero y don 
Clemente Camino; el primero iba con 
iln cero, que hizo en el primer pá-
jaro que tiró el primer día—tam-
bién es curioso;—de manera que lle-
vaba una serie de 16 que mató siem-
pre del primer tiro y con una seguri-
dad asombrosa; el señor Camino con 
16 de 18 por haber errado en las 
vueltas cuarta y 10, y el señor Tejero, 
en iguales condiciones, habiendo he-
cho sus dos ceros en los pichones sex-
to y 11. La ventaja, pues, era del 
Duque de Tarancón, que llevaba un 
pájaro a sus contrarios, y sólo tres h 
faltaban para ganar. 
Aun mató el tremendo astur otro 
pichón más, aumentando así las pro-
babilidades de la victoria, y'seguido 
dp sus dos contrincantes, que tam-
bién mataron; pero en pájaro 19 tu-
vo un azar; el pichón, al abrirse la 
eaja. se quedó parado un instante, 
el suficiente para no darle tiempo a 
•rechazarlo, resultando de todo esto 
que lo tiró en malas condiciones, y se 
fué porque aquel momento de indeci-
sión fué causa de que el pájaro le ga-
nase la mano. ¡Lástima de serie rota 
por el maldito azar! 
Igualados los tres tiradores concer-
taron dividir el importe del premio y 
seguir luchando por la copa y el honr 
roso título de campeón. El empate fué 
corto: Tarancon. ya descorazonado, 
volvió a errar; al siguiente, erró a su 
vez don José Tejero, y quedó victorioso 
Clemente Camino, habiendo matado 19 
pichones de 21. 
No hay para qué decir qu,. la ova 
ción fué estruendosa y que las liba-
ciones en honor del simpático campeón 
fueron copiosas y repetidas, porque er 
Sevilla hay siempre alegría, aumenta-
da, con muy justa razón, cuando es un 
sevillano el victorioso. 
La tirada, en general, que a prime-
ra vista parece mala, no lo es. ni mu-
cho menos, pues se tiraron en total 470 
pichones, de los cuales fueron buenos 
353 y 117 malos; lo'cual da, aproxi-
madamente, un 75 por 100, que a 26 
metros y con pájaros fuertes es bastan-
te bueno. 
Los hermanos Camino están tremen-
dos este año, pues Clemente es el se-
gundo premio que gana en esta reu-
nión, y Basil'io ganó, por su parte, la 
copa del Ayuntamiento. Mi enhora-
buena a ambos, y a ver si se repiten 
sus ha/añas en Madrid, cuya tempo-
rada oficial se inaugura el día 2 de 
Mayo con el premio de los Reyes. 
V el Duque de Tarancón. que tan 
admirable campaña hizo en Jerez, y en 
Sevilla, vencido por la suerte adversa, 
contra la cual es inútil luchar, mi en-
horabuena también muy entusiasta, 
que deseo ardientemente repetir pron-
to, pidiéndole a la diosa Fortuna le 
preste su protección y ayuda, la pe-
queña ayuda que su increíble habili-
dad necesita, para qiie.el ' t í tulo de 
campeón de España disipe el amargor-
cilló que pudieran haber dejado en él 
las dos gloriosas derrotas que sufrió en 
la hermosa tierra de María Santísi-
ma. 
El hombre de los bosques. 
L o s " C u b a n S t a r s " 
C O N T I N U A N V I C T O R I O S O S 
Rafael Figarola, uno de los pocos 
players que son agradecidos a ' los 
cronistas, y que se acuerdan de ellos 
ciando andan de excursión, informán-
doles bien de sus peripecias o proe-
zas de sus viajes, le ha escrito una 
irteresante carta al amigo Kal-Cines, 
•dándole cuenta de los dos nltimos jue-
gos celebrados por los "Cuban Stars" 
eL Golt, Canadá . 
Según Rafael, los cubiches están 
dando mucho que hacer a los maes-
tros, principalmente Pedroso, que es-
t • hecho un coloso en eT box, pues la 
oola lanzada por su brazo poderoso, 
no la ven los u.yankis"! pasar por el 
borne. 
El sólo anuncio de que Pedroso va a 
o. upar el box, es lo suficiente para 
que a los americanos de la ciase ' ' B 1 ' 
se le pongan las carnes de vallina. 
Tras Pedroso, viene el artillero Co-
rriente, disparando cada cañonazo 
que es el terror de los que defienden 
el campo contrario. 
Torriente no hace más que mandar 
la esfera por encima del left f ieldir , 
y es el que más home runj 'leva ano-
tados en la temporada, 
Pareda, está pitcheando muy bien, 
y los cubiches están contentos de su 
labor 
Para dar una muestra del juego de 
nuestros muchachos, basta saber que 
el desafío celebrado por los '•.Cuban 
Stars" con uno de los clubs más fuer-
te que hasta ahora se les han pre-
sentado, o sea el "Pul lmans" d r B u f -
i&lo, el pitcher Pedroso logró hacer 
morder, el polvo diez y ocho veces a 
los maestros. 
En ese mismo desafío - Torriente 
anotó .un home run y un two.baggci'; 
Pedroso un three bagger y Chacón 
gos two baggers. 
Rafael está portándose bien en su 
t r s ic ión favorita: el catcher. 
El amigo Buster. que está jugando 
como en sus buenos tiempos, no se 
acuerda de los boniatillos, allí no 
se come de eso; sólo hay andullo y 
•del malo. s 
He aquí los scores de los dos últi-
mos juegos celebrados por los "Cu-
bír.n Stars", que han sido otras tan-
*a ; victorias para los cubiches: 
— P U L L M A N S — 
—CUBAN STARS— 
Jugadores A, R, H, O. A. 
Chacón, ss, . 
Moran, 3b, . 
Vil la , 2b. . . 
Torriente, r f . 
Pidalgo, cf. 
¡ arpetti. I b . 
Buster, l f , , 
Rodríguez, c, 




0 0 ] 1 
1 2 
2 1 II 
0 0 
1 I) 
3 0 0 g 




1 1 2 1 
Totales: 31 6 
Anotación por entradas 
Pnlimans: . . . . . . 000 UOO 020—2 
Cuban Stars: . . . . 000 041 010—-6 
SUMARIO 
Errores: Pullman 3, Cuban Stars 1. 
Earned runs: Pullman 1; Cuban Stars 
i . Struck outs: por Matterson 6; por 
i'(droso 18. Home run : Torriente. 
Three base hits: Sandal, Pedroso. 
Two bagger: Chacón 2; Torriente. 
Sí.crifice hits: Schwartzmier, Sandal, 
Rodríguez, Parpetti . Stolen bases: 
Chacón. Quedaron en bases: Pnli-
mans 5; Cuban Stars 2. Wi ld pit-
«hers : Matterson 2. ü m p i r e : John 
Kubland. Tiempo: 1.45. Asistentes 
ai juego: 3900. 
—CUBAN STARS— 
Jugadores A. R H. O. A, 
Jugadores A. R H. O. A . 
Mr- Kinley, 3b. 
Eaust, 2b. . , . 
Gorom, I b . . . 
Schwatznier, l f . 
Eckstein, cf. . 
Kline, r f . . . . 
handal, ss. . . 
Warner, c. , . 







8 0 0 2 
4 0 0 2 
3 0 1 1 
3 0 0 7 
2 . 1 0 0 
2 4 
4 2 
0 2 9 0 





Chacón, ss. . 
Moran, 3b. . 
Villa, 2b,s . 
Te mente, r f . 
Hidalgo, cf. 
Parpetti, I b . 
Buster, íf. . 
Rodríguez, c, 
Pareda, p, , 
Totales: 
4 2 2 2 3 
0 3 
1 2 0 
2 0 0 
3 12 1 
3 0 0 
3 10 1 
1 0 1 
40 11 18 27 11 
—MATERTOWN— 
Jugadores A, R. H . O A. 
Belding, ss, , . . 
Oexter, el". . . . 
Wells, l f 
l'oerseh. rf . . . . 
Cuys, 3b 
Me, Connick, 3b. 
Sennet, .3b / . . . 
Murray, 2b, . . . 
Engle, I b , , . / . . 
Schultz, c 
Winnie, p 
Beekor, p , ' . . , . 
¡ Zagner, p 
4 0 0 
4 0 1 






3 0 0 
3 0 0 
0 o o 
1 o o 













J* ^ A.. Totales 28 0 3 27 .18 2 
Anotación por entradas 
Cuban Stars: . . . 170 100 200—11 
Water town: . . . 000 000 000— 0 
SUMARIO 
Errores: Cuban Stars: 2; Water-
town: 3; earned runs: Cuban Stars 
0. Home run: Rodríguez. Two base 
hi ts : Chacón, Villa, Perera. Hi ts : a 
Winnie 8 en 3 innings; a Bccker, 6 en 
3 innings; a Zugner, 4 en 3 innings. 
Stolen bases: Vil la , Hidalgo, Pareda. 
Sacrifice f l y : Hidalgo, Sacrifice h i t : 
W e l l . Bases on balls: por Pareda 2; 
por Winnie 1; por Zugner 1. Stnick 
outs: por Pareda. 10; por Winnie 1; 
por Becker I j por Zugner I , Queda 
ron en bases: Cuban Stais, H; Wa-
tertown, 4, Tiempo: IMO. Umpire: 
Bast ión, 
El A v e r a í j e i l e M i i b 
de las Grandes 
LIGA AMERICANA 
Clubs j . v. r 




Brooklyn. . , 
Niew York, . 
Chicago. . , 
Boston. . . 
• 35 1202 137 
• 28 907 l U 
• ":! 1141 139 
• 31 1010 US 
• 32 1097 130 
• 34 1117 169 










Clubs J. V, c. H 
revelna.ci. . . .--.• . :ir> 1135 159 32?' 
Boston. . . . . . :!:; 1093 158 284 
Athletics 29 965 141 949 
Washington, . . . 30 1017 119 954 
Chicago 35 1109 130 277 
St. Louis 37 1179 137 290 
• • •. 34 1108 109 263 
• • . 33 1076 110 243 
Detroit 
New York 
Maisans y Almeida siguen dando ju 
Ya estamos contentos. 
Marsans y Almeida han desperta-
do y quieren dejar bien plantado el 
pabellón de Cuba, 
De tres juegos a esta parte están 
desconocidos y su labor está dundo 
inucho juego. 
En el campo y en el ' "bat" están 
desconocidos, pues cuando no dan 
dos hits, dan tres o más si es posible. 
En cuanto á la defensa de sus po-
siciones, Marsans está hecho un león 
en la primera base aceptando cuan-
tos lances se presentan y remedian-
do tiradas wi ld de los de su cuadro. 
Almeida está en su casa, jugando 
la tercera base profesionalmente, co-
mo que por eso lo mantienen en el 
juego. 
Ayer, en el desafío celebrado con 
el San Luis, sobre el cual el 
club en que ellos militan obtuvo una 
franca victoria : 
Marsans en la primera entrada 
dió un hit y estafó la segunda; en 
el quinto, dió otro hit y estafó otj 
base ; en r] sexto pegó un two ^ 
ger envifindu la pelota muy lejosi, 
poco después, fué empujado al h 
Almeida. en el octavo inning 
un hit, de línea, al left, de los 
culares suyos: en el noveno dió 
rol l ing lento, haciéndolo hit. por 
ligereza de piernas. Los hits de 
compañeros le llevaron, poco 
pues, a home, 
l ie aquí ahonl el seore personalii 
ambos players en el juego "de ayer; 
V. C. H. 0, A,E 
Marsans, la. 6 1 3 9 1 
Almeida. .".a 2 2 0 1 
Marsans: dos bas.es robadas y un tabejj 
ALmelda: una base robada. 
Record de los cu líanos, Lncluyendo ii 
juego de ayer: 
J. V, C. H. B, R.T.B. Avt 
Marsans. 
Almeida. 
. 35 130 M 38 10 46 2!!| 
. 20 56 8 9 3 16 1S 
Otro jugador que honra a Cuba 
A. Cueto, buen jugador cubano' Cueto está jugando a la perf* 
que está jugando en el club "Jack- ción la segunda base del ''Jacksoí 
sonville," de la Liga "South Atlan-1 v i l l e , " 
t i c , " lo quiere comprar el "San 
Lu i s , " de la Liga Americana; ofre-
cen por él la suma de 1.500 pesos. 
E l "manager" de Cueto no lo 
quiere soltar hasta tanto no termine 
la temporada, pues está muy conten-
to de su trabajo. 
Su último score es el siguiente: 
V, C. H. 0. A. I 
Cueto. 2h . . . 4 1 2 2 ; 
Además, uno de los hits fue 
dos bases, y contribuyó a 
plays. 
Una victoria del Yale 
En el desafío de los infantiles en 
opción del campeonato "Europa y 
A m é r i c a , " que jugaron el domingo 
último los clubs " Y a l e " y " ( ' l í o , " 
él primero salió victorioso por una 
anotación de 5 x 4. 
El " m a t c h " fué bastante reñido, 
resultando un duelo de pitchers. 
Oscar González lució su 
brazo poniendo fuera de juegoanUfl 
ve del ^ C l í o , " 
La anotación por entradas 
siguient»': TT 
m í o . . . . . :110 000 000-4 J . 
Yale. . . . 000 020 201-5 &i 
Baterías. Vale; (i m/ález y ? o n ^ 
Clío: Bagarati y Oscar. 
R E Y D E F I E R A S Exija la marca 
d e c u e l l o s , si desea ca 
l i d a d y d u r a c i ó n . 
OE VENTA EN TODAS ^ 





C E R V E Z A S C U I U S : C E R V E Z A S O B S B C M S 
LA TROPICAL -
TIVOLI 
- - AGUILA 
EXCELS80R 
• MALTIMA • 
Las cervezas claras * todos convienen. Las obscuras están 'nf'fan-
principalmente para las crianderas, los niños, los convalecientes y 10 
cíanos. 
N U E V A F A B R I C A D E H l 
OFIGIN&S; UNIVERSIDAD 34 Teléfono 61 37 CALZADA DE PALATINO Teléfono 6064 
D I A R I O DB L A MARINA.—Bdición dé la tarde.—Mayo 30 de í m . 
2ÍI 
H A B A N E R A S 
[Anoche-
m público estaba en rayret . 
Público de las funciones de abono 
J es siempre selecto, siempre ele-
¿ante v siempre distingunlo. 
^411í estaba en nn palco, descollando 
airosamente entre el conjunto, la se-
ñm-ita Dora Gómez Iznaga. 
Hablé do el'la, en mis Habaneras de 
esta 'mañana, para saludar su presen-
cia en nuestra ciudad. 
Una villareña bellísima. 
Cuantos la admiraban anoche en los 
.ntreaetos de EL Barbero (U Sevilla 
no podían por menos que sancionar su 
triunfo en reciente concurso de hermo-
sura celebrado en Cienfuegos. 
Ved lo que dice hoy nn cronista: 
0 Hacía aquel palco, donde reinaba 
con su arrobadora belleza la gentil Do-
ra, convergían todas las miradas." 
Y es de advertir que brillaba la se-
ñorita Gómez Iznaga entre un grupo 
de nuestras más celebradas bellezas, 
allí donde estaban Rosario Arangp, 
Halula Rivero, Rosita Cadaval, Ofelia 
López Gobel y Carmelina Bemal, tan 
lindas todas. 
La bella t r in i ta i ia que es huésped 
de nuestra ciudad no recogerá a su 
paso más que elogios. 
Inspirados todos en su hermosura. 
Después del tea t ro , . . 
A la sal'ida de la Opera se dividía 
la "concurrencia, como ocurre siempre, 
entre Inglaterra, Telégrafo y Mira-
mar. 
Allí, en el bello ja rd ín del Malecón, 
quedaba todavía un contingente nu-
meroso de los que habían disfrutado 
de tantos como son los atractivos que 
ofrece Miramar en sus jueves de 
moda. 
Los de anoche consistieron princi-
palmente en los acertijos. 
Hubo dos. 
Uno de ellos, el del simpático gene-
ral Machado, lo acertó la señora Yath. 
Nombre que es otro acert i jo . . . 
De las exhibiciones cinematográficas 
que gozó anoche el público de Miramar 
merece mención especialísima la cin-
ta de las Espadas Cruzadas, que logró 
mantener, por largo tiempo, la aten-
ción de los concurrentes. 
Se repetirá otra noche. 
Seguro que en la del domingo, en la 
que habrá, con un premio valioso, un 
acertijo de la joyería de Campignon. 
Ya, a estas horas, son muchos los pe-
didos de mesas que tiene el amigo 
Mata. 
Todos para el domingo. 
La Bori . que por vez segunda can-
ta en una matinée de Payret, ha sido 
invitada para una comida en Miramar 
ésa noche. 
Y también habrá, como todos los do-
mingos, varias comidas de matrimo-
nios elegantes. 
Sigue Miramar en boga. 





En el Mascótte regresó ayer el dis-
dnguido joven Panchito Terry de sü 
i'ápido viaje a Nueva York. 
Reciba mi bienvenida. 
Un rumor . . . 
H&blase de una petitó soirée que ha-
brá mañana en él aristocrático Üoun-





Saludé ayer, en su regreso a la Ha-
bana, a una bella amiga, Celia Cepero 
de Ramos, la distinguida esposa del 
Cónsul de Cuba en Baltimore. 
Vuelve a Cuba la señora Cepero de 
Ramos después de una ausencia de seis 
iiñus en España y los Estados Unidos, 
Coria será su estancia. 
Solo tres semanas que pasará en 
casa de su hermana María, la señora 
del conocido tenor Mariano Meléndez, 
en Habana 42, altos. 
No olvidará Celia de visitar sus 
.•miados lares de San Antonio de I03 
Baños, 
Allí donde estáü tantos afectos su-
yos. 
Y donde la conoció el cronista en 
temporada llena de recuerdos imborra-
bles. 
Le reitero mi bienvenida. 
Una invitación recibo. 
Es de Mr. Merchant, Presidente i H 
Banco Nado nal. de Cuba, para la 
apertura oficial de la Sucursal en la 
calle de la Muralla número 88. 
Acto que ha sido señalado para el 
domingo próximo a las diez de la ma-
ñana. 
Agradecido a la cortesía. 
Elpidio Estrada, 
Desde hace varios días es huésped 
de nuestra ciudad este querido amigo, 
antiguo compañero de las aulas/uni-
versitariaa con quien n i el tiempo n i 
la distancia logran entibiar, en lo más 
mínimo, el' buen afecto de siempre. 
E l señor Estrada, Registrador de la 
Propiedad de Bayarao. se encuentra 
alojado desde que llegó a esta capital, 
donde tantos amigos cuenta, en el 
gran hotel E l Ijouvre. 
Allí, tras un fuerte abrazo, hemos 
departido largamente. 
Nos abandona pronto. 
El domingo, a bordo del Havana, 
se despide él amigo queridísimo para 
los Estados Unidos. 
Lleve un viaje feliz. 
Para concluir. • 
Hoy, festividad de los Fernandos, 
recibirá congratulaciones infinitas el 
doctor Méndez Capote. 
E l notable facultativo, cuyo recien-
te nombramiento de Director de Bene-
ficencia fué objeto de general beneplá-
cito, es una de las figuras más bri-
llantes de la ciencia quirúrgica en 
Cuba. 
Un cirujano notable, un ciudadano 
excelente y un amigo ejemplar. 
Todo esto es el doctor Fernando 
Méndez Capote, a quien me complazco 
en enviar, con motivo, de su fiesla ono-
mástica, mi felicitación más cordial, 
más cumplida y más afectuosa. 
Y que todo sea para él en este día 
motivo de placer, de satisfacción y de 
felicidad. 
enriqüe FONTANILLS. 
L A C A S A O U I N T A I A 
Joyería fina y caprícbosos objatofi 
para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 
los artículos. 
Muchas novedades 
Q U I N T A N A y CA., Galiano 76. 
Teléfono A-4264. 
U s e n ¿ E S 
^tPOSlTO •LAS FIUPIPMA6* MABAMA 
A B A N i c o B ^ M i e j í T O " 
Ultima moda en Abanicos sumamente lijaros por su varillaje de MIMBRE 
paisajes seda colores y en tamaños para Señoras y Niñas* 
^ 1 A b a n i c o P E N S A M I E N T O , í i c n c p in tadas 33 tarjetas para 
« i c r i b i r nombres, p o e s í a s , recuerdos ó pensamientos. 
Se bai lan, a l a venta en todas las A b a n i q u e r í a s , S e d e r í a s y t iendas 
*e l a R e p ú b l i c a . 
Al por mayor en «I almacén de "LA INDUSTRIAL ABANIQUERA" 
C A L V E T & L O P E Z 
Fábrica, C E R R O W ó . — Almacén, MURALLA 29. 
L O S S U C E S O S 
C 1729 filt. 3?. 26 M. 
C E S A N T I A S Y N O M B R A M I E N T O S 
I^as personas que compren la tela para su traje y camisas en " L a 
^asa Revuelta." de Aguiar 77 y 79, no CESARAN nunca . . . de bende-
la hora en que lo hicieron. Y las personas que se vistan con las te-
las que recibe dicha casa, serán nombradas corno modelos de ele-
Saiicia y ec^oijOmía. 
Aparte de esto y hablando con profunda convicción, estamos 
^guros de que por el sélo hecho de ser parroquianos do ese famoso es-
taldeciraiento, todos seguiráu en sus puestos, serán ascendidos, o serán 
Crjlocados en otra fo rma . . . Falrbra de honor. 
C 1736 4t-27 
E L D I N M i O m Í M ^ESTKdOS 
Miguel tíaaverio üabancho presen-
tó ayer una querella en el juzgado de 
la Sección Primera en la cual dice 
que el Ayuntamiento, por tres funcio-
nes que compró a la compañía del tea-
tro de Payret, dió la suma de 16,000 
pesos y que tiene notieias de que só-
lo se ha ingresado en la administra-
ción del coliseo una pequeña canti-
dad de dieha suma, denunciando el 
hecho por si pudiera constituir un 
delito. 
AMENAZAS 
Hq la Segunda Estación de Policía 
denunció el asiático Luís Mateo, due-
ño del puesto de frutas situado en 
Tríncipe número 4, que diariamente 
es amenazado por un moreno que tra-
baja en el departamento de Obras 
Públicas, porque no le da la cantidad 
de helados que le exige por dos cen-
tavos. 
Comisionado el vigilante 517, D. 
Mart í , para inquir i r quien era el acu-
sado, informó que se nombra Manuel 
González González y reside en Nep-
tuno número 42. 
ROBO 
Eu la bodega situada en la calle de 
Concordia número 147, de la propie-
dad de José Ramón Eayos de Espino-
sa, se cometió ayer un robo consisten-
te en seis centenes, un luís, 37 pesos 
americanos, $26 en calderilla y diez 
en plata española, todo lo que estaba 
guardado en una carpeta. 
Se ignora quiénes sean los autores 
de este hecho. 
A L JL'ZGADO CORRECCIONAL 
Josefina Medina Alvarez, vecina de 
Diaria 36, denunció a la Policía que 
encontrándose en su domocilio se le 
presentó su ex-amante Pedro Boada 
(a) " P e r i c ó n , " residente en Lam-
parilla 64, el que la mal t ra tó de obra 
llevándole además un revódver des-
cargado que ella tenía en un escapa-
te y que es propiedad de su amigo 
Narciso Morales. 
El acusado se presentó a la policía 
negando que hubiera maltratado y 
amenazado a Josefina. 
E l Juez de Instrucción de la Sec-
ción Segunda a quien se dió conoci-
miento de este hecho, remitió las di-
ligencias y el detenido al Juzgado Co-
rreccional de la misma Sección, por 
ser de la competencia de éste. 
UNA DENUNCIA 
El conserje del Centro de Vetera-
nos Manuel Zamora García se presen-
tó ayer en la tercera estación de poli-
cía a quejarse de la señora Carmen 
García Garrido, que tiene una casa de 
huéspedes en la planta alta de dicha 
casa, porque constantemente lo moles-
E s p e c t á c u l o s 
Patiuet.— 
Compañía de ópera italiana. 
La ópera Fausto. 
A L B B ü . — 
Compañía de operetas y zarzuela 
española.—Función por tandas. 
A las 8: L a alegría del vivir. 
A las 9: E l handerm de la c uarla 
(estreno). 
A las 10: L a gatita blanca. 
Marti.— 
Compañía de zarzuela y coiüedia es-
pañola.—Punción por tandas. 
A las 8: Vtnu¿ salón. 
A las 9: E l sardo de la Jsidra. 
A las 10: Mal de ameres. 
Gasiko.— 
Compañía de zarzuela española.— 
Función por tandas. 
A las 8: E l tío de Alcalá.-
A las 9: E l bateo. 
A las 10: L a camar&m. 
Póliteama.—{Vaudevülc).— 
A las 8: Los guapos. 
A las 9: E l trabuco. 
Teatro Hérbüia.— 
Compañía de zarzuelas y cometliaa 
españolas.—Punción por tandas. 
A las 8; San J m n de Luz. 
A las 9: L a vara del Alcalde. 
Circo Colox.—Zulueta entre Te-
niente Key y Dragones.—Punción dia-
ria.—Matinecs domingos, lunes y mar-
tes.—Debuts semanales,—The Cotrells. 
Mis Rose Margante. Mr. I rving. La 
pareja de bailes hermanos Palacios. 
"Pepino" y "Chocolate." 
CircuíjO Católico.-— 
Proyeeciones cinematográficas sobre 
asuntos morales e instructivos, los mar-
tes, jueves y domingos. 
Alhamrra.— 
Compañía de zarzuela dirigida por 
Regino López. — Función por tandas. 
A las S: Ticginó por la Isla. 
A las 0: L a toma d<e posesión. 
Plím. Garden.—Gran cinematógra-
fo.—Punción por tandas. — Estrenos 
diarios. 
ta, y que ayer por la tarde puso un 
depósito de basuras eu descomposi-
ción en el primer descanso de la esca-
lera, con el f in de molestar también a 
las personas que concurren al Centro. 
Esta denuncia fué trasladada por 
la. Policía al Juzgado Correccional del 
distrito, 
PROCESADOS 
E l Juez de Instrucción de ta Sec-
ción Primera, en autos dictados ayer 
tarde, ha declarado procesados a 
Carmen Mart ínez Navarro y Joa-
quín Redondo y Vega, acusados de 
atentado, seaíándoles a cada uno 
fianza de 100 tu\s(Ks; y a Pablo Lau-
rica l igarte y Rosario Albaroa i rula , 
por defraudación a la Aduana, A. 
cada uno se le exige fianza de 50 
pesos. 
ROBO DE PELICULAS 
E l agente de la policía judicial se-
ñor Raimundo Aragón, detuvo ayer 
y puso a la disposición del, señor 
Juez de Instrucción de la Sección 
Segunda a Leopoldo Sánchez (a) 
"Ta t i ca , " quien aparece haber sus-
traído varias películas valuadas en 
1,100 pesos en el cinematógrafo 
" O r i o n . " 
A l detenido le auxilió en el robo 
otro individuo 'cuya captura está in-
teresada. 
" T a t i c a " ingresó en el vivac. 
U N CIRCULADO 
Los agentes de la Policía Secreta 
Infante y Romero detuvieron al mes-
tizo Ramón Valdés García o Ramón 
Reinoso (a) " M u l a t ó i i , " el cual se 
encuentra reclamado por la Audien-
cia en causa por defraudación, es-
tando' además circulado por el juz-
gado de instrucción de la sección 
primera en causa por robo a bordo 
del vapor "Calabr ia ." 
E l detenido ingresó en la cárcel. 
T E N T A T I V A DE HURTO 
Juan Sánchez y Pérez, vecino 'de 
San Lázaro 295, ingresó ayer en el 
vivac, acusado de tentativa de hurto. 
Según el vigilante 161, dicho in-
dividuo en unión de otro de raza 
blanca que logró fugarse, penetró 
en siete casas de la calzada de San 
Lázaro que tenían las puertas abier-
tas, teniendo la seguridad de que 
lo hacía con el propósito de hurtar 
alguna cosa. 
E l detenido ingresó en el vivae 
para ser presentado hoy ante el 
Juez competente. 
Para los dolores mensuales de las da-
mas y los del estómago, no üay iada me-
jor que el aguardiente rivera. Fíjese quo 
el legítimo lleva la palabra Rivera sobra 
una ¿andera española. 
Cine Norma. — Cinematógrafo y 
concierto,—San Rafael y Consulado,— 
Función por tandas, — Estrenos dia-
rios,—Matinécs los domingos. 
Plaza-Garden 
Ré«taiirant. Habitaciones con rista 
aí Prado y Maleeón. 28 clases de ha-
lados. Especialidad en Biscuit glaoé, 
Bohemia. Se sirven a domicilio! 
¡ a planta eléctrica 
deSanctíSpiri tus 
Dice ' ' E l F é n i x " , de Saucti Spíri-
tus, que los señores Gutiérrez, propie-
tarios de la planta eléctrica de aque-
lla ciudad, dándose cuenta de las de-
ficiencias que se venían notando en 
el servicio de alumbrado, han deter-
minado traer un nuevo dinamo para 
auxiliar al que en la actualidad fun-
ciona. 
De un momento a otro, cuestión "de 
días, l legará a Sancti Spír i tus el nue-
vo dinamo, con su potente máquina 
de 300 caballos, que serán instalados 
t n un edificio que en la actualidad se 
construye cerca del Acueducto, 
El nuevo dinamo podrá estar mon-
tado y en condiciones de funcionar 
para fines de ju l io , ta l vez durante 
las tradicionales fiestas de Santiago, 
La Empresa se propone establecer 
el servicio de alumbrado durante toda 
la noche, de aprobar el Ayuntamien-
to las proposiciones hechas al mismo 





De 1 a 3. 
13t-16 
COMPLACIDO 
¡Nos ruega el señor Samuel Roca, 
y con gusto le complacemos, que con 
ínotivo de los ataques que se le han 
dirigido al ser confirmado en su pnes-
to de la Secretar ía de Obras Publicas, 
ha so-licitado del señor Vi l la lon sa 
instruya espediente administrativo 
para justificar su conducta como em-
picado en los cargos que ha desempe 
nado en aquel Departamento. 
Beba usted cerveza, pero pida la d t 
L A TROPICAL, 
ANUNCIOS VARIOS 
ESPEJÜEIOS YIENÍES POR MEDIO! 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compítatela 23, Moderno. Teléfono A-4405. 
•̂ 90 May,-1 
Y O MISMO reconozco su vista, no d o * jo que ineptos dependientes le es-
topeen sus ojos. ===================== 
1». A V I L A . , (Optico graduado) 
O B i S P O 9 O, entre Villegas y Bernaza' 
Despachamos cuidadosamen te Jas rece-
tas de los señores OCULISTAS. 
C 1753 alt. 30M, 
****************************jr¿r* *jr*jr*'xr*jrjr *-¿r* jr̂ rw* *,¿r*'/r*¿r*-* * 
T E A T R O " H E R E B I A " 
PRADO Y ANIMAS 
Compañía de Zarzuelas y ComeJias Es-
pañolas.—Función diaria.—Los domin-
gos y días festivos, matinée. 
PRECIOS: 
Palcos con entradas ? .-50 
Lunetas delantera con entrada 20 
Id, traseras con entrada. . . . 10 
Entrada a tértulia 05 
ESPECTACULO MORAL 
E. P. D. 
EL SEÑOR 
0. Fancisco Fernández Moldes 
HA F A L L E C I D O 
Dispuesto el entiérro para 
mañana. Sábado, a las ocho de 
la misma, su viuda e hija rue-
gan a sus amistades que se 
sirvan acompañar el cadáver 
desde él Sanatorio dé la Cava-
donga al Cementerio de Colón; 
fdvor que agradecerán. 
Habana 30 de Mayo de 1913 
Fábrica de Coronas Fúnebres 
d e R O S y C i a . 
Sol Í0-Tel f .* -51Í1-Hato . 
E . G . E • 
L A N I N A 
Ufortensia 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto el entierro para mañana, a las ocho de la mis-
ma, los que suscriben invitan a sus amistades para que se 
sirvan acompañar el cadáver desde la Calzada de Jesús del 
Monte número 461 a l Cementerio de Colón, en lo que recibirán 
gran favor. 
Habana, 50 de Mayo de Í 9 Í 5 . 
Vicente y Hortensia Milián.—María del Pino y Vicente Milián. ~ Do-
lores, {ausenté) Vicente, Antonia, Georgina, R.osaura, Bar-
tolo, Irene, Virginia, Santiago, Dionisio y Pedro Milián,—An-
tonio Diaz Blanco.—Gonzalo Blanco, Federico Bar ó.—Hipólito 
Grandio.—Milián y Comp.—Milián, Alonso y Comp.—Quesada 
y Comp.—Quesada, Alonso y Comp.—Dres. Cabrera Saavedra 
Ignacio O'Farrill, A. Delfín, Manuel Abadí y L . Ramírez. 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S y Ca . 
Sol número 70 - Teléfono A-5171 Habana 
S . o n , c 
O b i s p o 1 7 . T e l é f o n o A » 7 7 0 5 . H a b a n a . 
Unicos Agentes para % m 
«< i« — - ' " 
NOVISIMA MAQUINA ALEMANA 
A G E N T E S EXCLUSIVOS 
— D B I IIII 
! Continental 
DE ESCRITURA V I S I B L E , 
LA M A S M O D E R N A , 
SOLIDA y S U A V E . 
S E C O N S T R U Y E N 5 T A M A Ñ O S 











gráfico, Paragétt Cuadriculado, etc. 
Surtido en cadena$'Cintas, cintas de 
acero, aiantbradai; v (te lino. « « « 
1550 May.- l 
E L I X I R Y P O L V O S 
D E N T I F R I C O S D E L 
1162 28-1 AD, 
DEL "CIRCULO CATOLICO" 
P R O Y E C C I O N E S L O S M A R T E S , 
V I E R N E S , Y D O M I N G O S D E 8 A 
10 D E L A N O C H E . ^ = = 
E G I D O N U M . 2 , A L T O S . 
E S T A B L E C I D O P A R A R E C R E A C I O N D E LOS SOCIOS Y DAMAS BENEFACTOR AS 
PUEDEN ASISTIR A E S T E E S P E T A C U L O MORAL E I N S T R U C T I V O TODAS I AS 
PERSONAS D E C E N T E S Q U E L O D E S E E N . ABONANDO POR EL TIEMPO QUE DU-
R E N L A S PROYECCÍONES. L A PEQUEÑA C A N T I D A D D E D I E Z CENTAVOS 
C 17ñ2 
L o s me jo res p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a b o c a y los d ien tes . 
Se v e n d e en D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s a l p o r m a y o r 
C A R L O S I E R R E N . C R I S T O 3 0 T E L E F O N O A 7 1 4 2 
C A F E , R E S T A U R A N T Y L U N C H 
4 4 
E L E B R O " 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S , C E N A S 
B A R A T O Y B I E N S E R V I D O . 
EGIDO 95, frente a la Estación Central. 
T e l é f o n o A - 4 9 0 7 . - H a b a n a , 
M ú s i c * se iéc ta todas las noches de 7 a 12 d m nnr ri mam ^-a 
tro en el arte. H O R A C I O V A L D E S C A R R A S C O ^ o ^ . d o ^ 
DIARIO D E L A MARINA.—Edición do la tarde.—Mayo 30 A? m i . 
P E L E A R 
El vino es 
SERVICIO PARTICULAR 
—DEL— 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
E x i t a n d o a la o p i n i ó n 
Washington, 30. 
A consecuencia de la acusación for-
mulada ante el Senado, por el presi-
dente Wilson, acerca de las mamo-
bms que están efectuando ciertas per-
sonas para excitar la opinión pública 
en contra de la ley de reformas aran-
celarias que se está discutiendo, se ha-
aprobado una moción del senador 
Cumming-s en la que se dispone la 
constitución de una Comisión de cin-
co miembros para practicar una inves-
tigación en los hechos denunciados 
por el Presidente Wilson. 
E l senador Cummings declaró que 
había presentado la referida moción 
para proporcionar a ciertos senadored 
a quienes había colocado en una posi-
ción harto delicada, la oportunidad! 
•de vindicarse. 
UN DISCURSO DE MAURA 
HA DERRIBADO AL GOBIERNO 
muy tuerto,. 
C o m e n t a r i o s 
Madrid, 30. 
Toda la prensa dedica preferente 
arención al debate político suscitado 
en el Congreso, y muy especialmente 
al discursos que ayer pronunció el jof>1 
de los conservadores, don Antonio 
Maura. 
Los periódicos ministeriales, exci-
t?vdos por los ataquss del insigne con-
servador, afirman, unánimes, que el 
señor Maura ha abierto un abismo 
entre los partidos gobernantes, impo-
ujéndose, ante esto, una radical trans-
formación en la política. 
Es inusitada la expectación, 
L a d i m i s i ó n 
Madrid, 30. 
Como consecuencia del discurso 'iel 
dif-rurso del señor Maura en el Con-
greso, esta mañana, al despachar con 
el Rey, presentó el Conde de Roma-
nones al monarca, la dimisión del Go-
bierno. 
E L TO E A L í i E " 
Washington, 30. 
E n el Consejo de Secretarios que se 
celebró ayer bajo la presidencia de 
Mr. Wilson. el principal asunto de 
que se ocuparon fué el estudio de los 
problemas complejos a que han dado ! 
lugar las protestas presentadas por j 
varias naciones contra la ley de refor-1 
mas arancelarias que lastima los inte-! 
reses de Francia, Alemania, la Gran • 
Bretaña y otros países, según lo han ! 
manifestado oficialmente los represen- i 
tantes de las naciones al presidente 
de la Comisión de Finanzas del Sena-
do, que ha declarado que la más enér-
gica de las referidas protestas es la 
que presentó el embajador de Fran-
cia-
Nueva York, 30. 
Una nutrida represntación del 
Ejército y la Armada, en unión de 
tropas cubanas, tomaron parte esta 
mañana en la ceremonia de desco-
rrer el velo del monumento a las víc-
timas del "Maine" levantado a la 
entrada del Parque Central. 
Antes de dar comienzo a la bendi-
ción del monumento, se efectuó una 
gran parada en la que tomaron par-
te cinco mil marinos americanos, los 
Washington, 30. 
A consecuencia de las críticas de 
que fué objeto la extraña orden del 
Secretario de Estado, de que en el 
primer banquete oficial que dio en 
honor de los diplomáticos extranje-
ros acreditados cerca de este Gobier-
no, no se sirvieran bebidas espirituo-
sas ; se ha dispuesto que en el banque-
te que ha de darse en celebración de 
la fundación de la escuela de tecno-
logía de Georgia, en el cual Mr. 
Bryan ha de pronunciar un discurso, 
la bebida más fuerte que se sirva a 
los comensales sea jugo de uvas sin 
fermentar. 
N u e m r í c n r d 
Rockliand, Inglaterra, 30 
Los chauffeurs William Scott y 
Louis Hormstead, han establecido hoy 
un nuevo record mundial de veloci-
dad, para las máquinas de 30 caballos, 
recorriendo en doce horas la distan-
cia de 912 millas, lo que da un prome-
dio de 76-20 millas por hora. 
E L NOTARIADO, P R O F E S I O N LIBRE / 
A e s o s e t l e o d e . U n a l e y q u e l o i m p l a n t a r á 
P o r l a l i b e r t a d y l o s i n t e r e s e s r e p u b l i -
c a n o s . B a r r i e n d o c o n l a t r a d i c i ó o . 
El distinguido reprcscaiuutc señor' 
Correr 
Indianapolis, Indiana, 30, 
Una inmensa multitud se reunió 
hoy aquí para presenciar la tercera 
carrera anual de automóviles, que 
han de recorrer 500 millas ¡tomarán 
parte en ésta carrsra que ha de efec-
tuarse hoy, automovilista'i de gran 
fama que representan a dnco nacio-
Les. 
Salvado de 
un v e a 
Queenstan, Manda, 30. 
Varios potentes remolcadores han 
logrado sacar de su varadura y re-
molcar a este puerto el vapor "Ha-
verford", que tiene 21 pies de agua 
en su bodega de proa. 
San Francisco, 30. 
Con motivo de haber derrotado de-
finitivamente a su competidor Mor-
gan, en la tercera y última sesión que 
se celebró anoche, el campeón cubano 
De Oro, retiene su título de campeón 
de los Estados Unidos por ias caram-
bolas a tres bandas. 
E L E juego de anoche fué sumamen-
te reñido, según lo indica la anotación 
del mismo, que fué: De Oro 50 y Mor-
gan 49. 
Ambos combatientes hicieron una 
s-erie de cinco carambolas seguidas. 
Preliminares de paz 
Londres, 30. 
Los delegados de Turquía y de los 
iTstados balkánicos, han firmado hoy 
ante Sir Edward Grey, en el Palacio 
do San Jaime, los preliitánares del 
Tratado de paz para poner fm de una 
vez a la guerra entre turcos y alia-
dos. 
t r 
veteranos de la guerra hispano-ame-
ricana, la guardia nacional de Nue-
va York, las fuerzas cubanas con su 
banda y veinte hombres de la dota-
ción del "Cuba." 
E l ex-Presidente Taft, el Secreta-
rio de Marina Mr. Daniels, el Gober-
nador Sulzer y otros notables pro-
nunciaron patrióticos discursos. 
E l "Memorial Day" se está cele-




Debido a la falta de mayoría en el 
Congreso en el cual rara vez llega a 
constituirse el quorum, se ha aplaza-
do indefinidamente la aprobación de 
la constitución y la elección del nuevo 
presidente de la república China. 
Nuevo embajador 
Londres, 30. 
Recibido en audiencia privada, 
hoy ha presentado Mr. Page al Rey 
Jorge sus credenciales como Emba-
jador de los Estados Unidos en la 
Gran' Bretaña. 
Washington, 30. 
L a Comisión de Finanzas del Sena-
do ha acordado dar por terminada la 
información que abrió hace cerca de 
un mes sobre las proyectadas refor-
mas arancelarias. 
de un " l e a d e r " 
Washington, 30. 
Ha causado gran agitación en los 
círculos obreros la noticia de que 
Samuel Gompers, Presidente de la 
Federación Americana del Trabajo, 
se halla gravemente enfermo en 
Atlantic City, Aunque se sabía que 
el famoso leader obrero hacía tiempo 
que no gozaba de buena salud, nun-
ca se crey6 que su estado inspira-
se alarma. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 29 
Kutradas del dia 28: 
A BetantíOtfít y Negra, de Pinar 
del Rio, 107 maehos vaeunos. 
A Fraueiseo Várela, de Sancti Spi-
ritus, 125 maelios vaeuuos. 
A l'lauJio WemiHii, de Paula 2 
hembras vacunas. 
Salidas del dia 28: 
Para atender al consumo de los ma-
taderos salió él ganado siguiente: 
Matadero de Luyáno, 95 machos y 
20 hembras vacunas. 
Matadero Industrial, 2.12 machos y 
45 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
Para .Marianao, a Alberto Brú, 8 
machos vacunos. 
Para Cabanas, a Ramón López, 3 
hembras vacunas. 
Para Kegla, a Primo Alvarez, 28 ma-
chos, vacunos. 
lü&tadero Industrial 
Keses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno 207 
Idem de cerda . . . . . . . 87 
Idem lanar . . 21 
315 
Se dítailó la carne a los siguienteí 
precias en plata: 
L a de 'coros, toretes, novillos y va-
cas,- a 18, 19, -20, 22 y 23 eentaxos el 
kilo-. 
Terneras, a 24 centavos el kilo. 
Cerda, a 38, 40, 42 y 44 centavos el 
kilo. 
Matadero de Luyanó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
'Ganado vacuno 79 
Idem de cerda . . . . . . . 21 
Idem lanar 19 
119 
Se detalló la carne a loe siguiente! 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 19, 20, 21 y 24 cts. el kilo. 
Lanar, de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 38, 40, 42 y 44 cts. el kil 3. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar . . 
Se detalló la carne a los siguiente! 
orecios en plata: 
Vacuno, a 19, 21 y 23 cts. 
Cerda, de 40 a 44 cts. el kilo. 
M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y A G R I C O L A 
-DE LA-
The Internacional Harvester Company oí America 
IGGERES.—Estas máquinas 
Motores de Alcohol, Gasolina y Petróleo crudo para toda 
clase de trabajo que requiera fuerza motriz. 
Segadoras, Rastrillos, Cultivadores, Arados, Gradas, Des-
granadoras y molinos para maíz y otros granos. 
Máquinas para arar, de gasolina y aceite crudo.—Máquinas para izar, llamadas WINCHES o 
se emplean como trasbordadores para caña. 
Carros de carga, grandes y pequeños para fincas y automóviles ligeros para carga.—Hay existencia de piezas de repuesto 
para todas estas máquinas. 
Plantas eléctricas grandes y pequeñas.—Bombas de todas clases.—Maquinaria para panaderías, tostaderos de café, talleres 
de maderas, trenes de lavado, sorbeteras para helados y máquinas grandes y pequeñas para hacer hielo. 
I m p o r t a d o r e s : — S E E L E R , P I Y C i a . — O b r a p i a 1 6 . — H A B A N A . 
C 1751 alt. 15-30 M. 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 
G R A N 
E X C U R S I O N A M A T A N Z A S 
DOMINGO lo DE JUNI0.~Sale de la Estación Gen 
tral a las 8.40 a. va. y de Gambute (Gnanabacoa) a 
las 8.58 a. m.; regresando de Matanzas a las 4.50 
p. m. 
c i m 
PASAJE IDA Y VUELTA 
V $2-50 3» $1-50 
José María Collantes, ha presentado 
a-ila Gámara una proposición de ley 
Hutorizando el libre ejerci.viM de la 
•unción notarial, y en su consecuon-
cia todo el que se halle en pososion 
.U-l'título de Notario o este habihta-
c'o legalmente para actuar como abo-
bado en los Tribunales de la Repu-
hiVa podrá ejercev las limpiones río-
tápales, cumpliea .'j con ios rciuisi-
fos exigidos por las leyes v reglamen-
tos sobre la materia, solicitando para 
su meíor cumplimiento, qua el Kjecu-
tivo dicté oportunamente un estatuto 
á1 objeto de armonizarla con los pre-
ceptos de la Ley y Reglamentos No-
táñales vigentes. ^ n 
^ninda su pretcnsión el señor bo-
llantes, en que la héy que en esta 
materia diera un paso decu.ivo, s e m 
Ley de carácter eminentemente libe-
éal e isrualatoria que llevaría la apro-
bación de todas las clases sociales y 
estaría en armonía con los principios 
Míe deben-servir de fundimento a 
iodo gobierno republicano, y en c(je 
las reformas legislativas responden 
a las condiciones reales d3 una socie-
dad, a su estado moral, oclítico y a 
la época en que. se dictan a punto que 
ti ilustre Pasquale Fioro ha expresa-
L a venta de ganado «n pie 
Las «pcrwrfonee realizadas en el 
Kiereade duraoie el día de hoy, fue-
ron como siffue: 
Vacuno^ de 5.112 a 5.7|8 centavos; 
otras clases a 6 idem. 
Cerda, a 9, 10 y 11 centavos. 
Lanar, de 4 a 5 centavos. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BUQUES DB TRAVESIA 
E N T R A D A S 
D I A 29 
D© New Orleans vapor americano "Chal-
mette," con carga general. 
Ue Baltimore vapor noruego "Frednoes," 
con carga. 
De Crls t ianía vapor a l e m á n "Regina," con 
carga. 
De Key West vapor a-mencauo Mascot-
te," con carga. 
S A L I D A S 
Mayo 28 
P a r a Cayo Hueso vapor cubano "Jul ián 
Alonso." 
DIA 29 
P a r a Cayo Hueso vapor i n g l é s " P m c s 
George." 
do quedas leyes son la palabrg 
de los pueblos.  
A Juicio dH autor de ĉ ta 
proporción, la República no á-Uev* 
puede seguir en ciertas Inátituc" 
las prácticas tradicionales del ^ 
do, porque si tal hiciera descow^1 
el verdadero significado do W ^ 
cipios fie libertad y democracia^ 
son y deben ser sus verdaderos 
damen!os. Y considerando que v 
e1 legislador cubano posa la t, 
responsabilidad de dotar a Cub Ví 
pnblicana de una legislación ade-,̂  
da a su cambio político v pn Ua' 
i j ^ j i« ariiionia 
con las modernas orientaciones 
dicas y la progresiva evolución i1! 
derecho positivo. c' 
L a profesión de. Notario constit 
'e un previlegio que sólo 
cer determinados indi\ 
...o los tiempos han varíalo «sia , 
titución amerita un cambio radie ) 
'^dmditós; 
lág. 
. — lyj iüC 
que eche por tierra el pi*ivilc»i( 
— -"'uiuoa y 
como los tiempos han varía lo esta i 
rad 
"e?io do 
que solo unos cuantos estén habilita 
dos para el ejercicio de la profesij,, 
de Notarios, manteniéndose así 
plena República una Ley antiliberal 
y retrógrada. 
Eso.s son los argumentos en que f j | 
da el señor Collantes su Proposieióij 
de ley. 
P a r a C á r d e n a s goleta "Julia," con efectos 
Para Canas! goleta, "BebiLa Avendafio'' 
ootj efectos. 
Para Cabanas goleta "Blanca," con efeo 
tos. i 
BUQUES DESPACHADOS 
P a r a Cayo Hueso vapor i n g l é s "Prince 
George," en lastre. 
BUQUES ü T o A B O T A J B 
E N T R A D A S 
Mayo 28 
—De Key West vapor i n g l é s "Prínc ipe 
George," en lastre. 
D I A 29 
—De Baltimore vapor noruego "Freduess," 
con. carga general. 
—Pe Puerto Rico y escalas vapor cubano 
"Julia," con carga general. 
—De Liverpool vapor e s p a ñ o l "Ernesto," 
con carga general. 
Mayo 29 
De Arroyos vapor "Antol ín del Collado," 
con efectos. 
De C á r d e n a s goleta "Julia," cbn 60 pipas 
aguardiente. 
Dé Cárdenas goleta "María Carmen," con 
50 pipas aguardiente. 
De Dominica goleta "María," con 700 sacos 
azúcar . 
De Canas í goleta "Bebita A v e n d a ñ o , " con 
500 sacos a z ú c a r . ' 
De Matanzas goleta "Dos Hermanas," con 
• efectos. . ^ . . 
De C a b a ñ a s goleta "Blanca," con 1,000 sa-
cos azúcar . 
D E S P A C H A D O S 
Mayo 29 
P a r a Carahatas goleta "Tres Hermanas," 
con efectos. 
P a r a Ciego Novillo goleta "María Dolo-
res," con efectos. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E i ü r i f t A K 
Mayo 
„ 31—Maartensdijk. Rotterdam y esc», 
„ 31—Miguel M. Pinillos. Barcenola, ew 
„ 31—Montserrat. Cádiz y escalas. 
Junio 
„ 1—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
„ 1—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
•ALDRAN 
Mayo 
., 30—Antonio López , Cádiz y escalas. 
„ 27—Saint I^aurcnt. Canarias, escalas, 
„ 31—R. Ma. Crist ina. Coruña y escala^ 
Junio 
1—Havana. New York. 
„ 2—Alfonso X I I I . Veracruz. 
M e r c a d o Monetario 
E N L A $ C A S A S D E CAMBIO 
Habana, 30 de Mayo de 1913. 
A lae I I de la mafta.u. 
Plata españo la 9 7 ^ 9 8 ^ | 0 ? . 
O r o americano contrt. 
oro e s p a ñ o l 10914 lOS^pjOV, 
O r o americano contra 
plata e s p a ñ o l a . . . . lO1^ 11 pjO?. 
Centenes. . a 5-36 en plati. 
Id. en cantidades a 5-37 en plata. 
L u i s e s . a 4-28 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-29 en plata. 
E l p e s o americano en 
plata e s p a ñ o l a . . . . 110*4 * 111 
V a l o r J 3 f i c * a l 




Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 centr.vos plata Id. 
20 Idem, idem, Id. . 




L A S C E S A N T I A S 
Tema de la conversación., en tpdaS 
lâ s oficinas públicas, es el de l?s ce' 
santías, que so están esperando í l e W 
a mañana en montón, con motivo M 
las gestiones hechas por las asaiu-
Héas políticas. i , 
R;-.-..--tendamos • los emplea-ofl ^ 
! nuevo U'imbrami1 ii y a íOí cp^ cf' 
' sen i'i'un lico-' h bcri'o para .•cata-
rros bronquios puiriKMses y •0¿'-sW 
varán la salud, que es lo principa. | 
K A R A N A 
cura las neuralgias 
K A R A N A 
cura los dolores de cabeza 
K A R A N A 
cura los dolores de muelas y de oídos 
K A R A N A 
baja la temperatura de las fiebres 
K A R A N A 
debe siempre tenerse encima. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s F A R M A C I A S 
a l t 17,-30 
